— O< 


ommer 


IX ANNO 


PORTO — trimestre ... 2.0 cio 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre... ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


Escareronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA —M, S. CARQUEJA. 


QUARTA FEIRA 28 DE MAIO DE 1862 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, prc. 


Amnuncios e correspondencias, linha 
Repetições 
Annuncios de CORE valor 
Os snrs, assignantes gozam 25 p. e. de benefício, 


ida de navio, cada um. 


bemcomo as publicações litterarias, 


PORTO 28 DEMAIO 
Exposição Universal de Londres 
1862 


A entrada do palacio da Exposição, que 
precede a parte onde estão os productos da 
industria, fica ao sul e foi construida segundo 
o estylo italiano. y 

Tem um espaçoso vestibulo de 150 pés de 
comprimento e 110 de largura. 

O edificio recebe a luz pelas aberturas fei- 
tas nas paredes lateraes e tambem pelas duas 
formosas cupulas que já descrevemos. 

E" debaixo de uma d'estas cupulas, a de 
sueste, que tem um lugar distincto o pulpito 
em estylo gothico, exposto pelos acreditados 
fabricantes, os irmãos Goyers de Louvain, e 
que recorda os caprichosos e phantasticos re- 
lêvos que em algumas das igrejas da Belgica 
nos apresentam a cadeira da verdade evan— 

elica, cercada pelas mais bellas phantasias 
ds inspirações, que o genio foi buscar aos 
thesouros inexgotaveis da arte cbristã. 

Em quanto se completam as secções de 
cada paiz, fallemos do aspecto geral do que já 
está exposto. 

O imperio do Brazil, que tão acertada- 
mente se havia preparado com Exposições ai- 
multaneas nas suas diferentes. provincias , 
apresentou pela primeira vez e de um modo 
digno o seu contingente valioso em uma Ex- 
posição Universal. É 

Á-natureza é tão esplendida, tão rica e 
variada n'essa extensa parte da America, que 
os mostradores da Exposição. brazileira, em 
Londres, abundam em exemplares, que attes- 
tam como a terra de Santa Cruz guarda, até 
ás mais reconditas camadas, os mais bellos e 
uteis productos ou a substancia que alimenta 
os bosques gigantescos e frondosos, bem como 
as searas dessas plantas, que são exoticas 
para «Europa; mas que são indispensaveis ao 
alimento dos seus habitantes. : 

As pedras preciosas, entre as quaes sobre- 
sahe o diamante, eclipsando pela pureza do 
brilho radioso os reflexos da côr sanguinea do 
rubim ou do verde intenso e iluminado da es- 
meralda, convidam o visitante a vêr como a 
mão do homem junta no limitado espaço de 
um pequeno pavilhão, dentro de alguns ar- 
marios e sobre algumas prateleiras, o que a 
mysteriosa mão da Providencia espalhou pe- 
los diferentes pontos de um vasto imperio. 

Ao pé: dos minerios de ouro e de platina 
esto o ferro e o crystal de rocha afiectando 
o brilho diamantino, o chumbo, o cobalto, o 
cobre e o estanho. f 

As amostras de anthracite e de carvões 
mineraes parecem indicar a combustão, a cujo 
calor se fundem os especimens de ferro fun- 
dido ou trabalhado nas forjas, que foram ex- 

ostos juntamente com os chromatos de chum- 

o, os oxidos de estanho,e com a variada col- 
Jecção de argilas, que servem como de base 
numerosa e em partes original colleeção dos 
productos vegetaes. « 

- O pincel do pintor naturalista completou 
esta-parte interessante da Exposição do Bra- 
zil com alguns quadros, que nos representam, 
nas magestosas ou solitarias paisagens da 
America, à flora do imperio e os sous mais 
saborosos o variegados fructos, parecendo an- 
nunciar a snrprehendente belleza das madei- 
ias, que se podem tirar dos troncos das arvo- 
res já conhecidas d'entre a massa de florestas 
que povoam em grande parte o Brazil. 
E justificada a admiração geral com que 
tem sido vista em Londres a colleeção de 
amostras de madeiras, onde a industria da 
marcenaria e da ornamentação verá meios de 
poder apresentar novas combinações ás capri- 
chosas exigencias do gôsto edamoda. . 

São igualmente completas e merecedoras 
de toda a attenção as colecções das gommas, 
resinas e oleos. ” 

As diferentes variedades do assucar reu- 
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nem todas às qualidades conhecidas nas diver- 
ss praças da Europa. 

Fo admiraveis os diversos recursos da 
agricultura brazileira, tanto para o alimento 
como para o vestuario. 

O linho e o algodão estão expostos perto 
do café, do assucar que já mencionamos, e do 
chá. Nem faltam os productos da vide, que, 
transformados em vinho, figuram na Exposi- 
ção juntamente com algumas amostras de Ji- 
cores" de aguardente. 

A cera; que tambem fórma parte das ex- 
plorações agricolas, está tepresentada por al- 
gumas velas bem fabricadas. 

Os preparados chimicos e pharmaceuti- 
cos, algumas machinas e instrumentos agri- 
colas e outros de precisão, bem como o cal- 
gado, significam muito mais do que indicios 
de um progresso notavel, que se está desen— 
volvendo nas manufacturas do imperio. 

Os modêlos nauticos e as bem fabricadas 
cordas mostram o cuidado particular com que 
o governo do Brazil attende ao futuro impor- 
tante a que parece destinada a sua marinha. 

As elegantes e coloridas obras de vidro 
que figuraram na Exposição portuense de 
1861, vindas d'aquelle imperio, eram a reve- 
lação de uma industria, que, em verdade, se 
apresenta agora em Londres de um modo os- 
tentoso, recordando na variedade e formo- 
sura dos productos o estylo dos antigos fabri- 
cantes de Veneza. 

A photographia é muito habilmente posta 
em prática por diferentes pessoas no Rio de 
Janeiro. 

A exposição de alguns exemplares photo- 
graphicos ,. perfeitamente obtidos, offerece 
ensejo para que a lembrança do imperador 
actual do Brazil e da sua excelsa familia es- 
teja presidindo à secção brazileira no grande 
palacio dedicado aos productos da industria de 
todas as nações. - 

O retrato do imperador D. Pedro II, cons- 
tante e intelligente protector de todos os me- 
lhóramentos que engrandecem o Brazil, não 
póde ter mais adequada colocação do que en- 
tre os trophéus que resumem os efeitos da civi- 
lisação n'essa importante parte do mundo. 

(O) defensor perpetuo do Brazil é, na pes- 
soa de D. Pedro II, o primeiro benemerito 
de civilisação do imperio. 

E' por essa razão que os visitantes do pa- 
Jacio de Hyde-Park, depois de' deslumbrados 
pela presença do ouro e das pedras preciosas, 
que se admiram na secção brazileira, descan- 
cam a vista na contemplação respeitosa da 
Physionomia imperial, aonde o assombreamen- 
to que deixa o aturado estudo, contrasta com 
orealde que o reflexo de uma grande alma 
irradia no olhar e no'gesto affectuoso de D. 
Pedro II. RE 


Uma carta de Londres, escripta por um 

dos mais importantes membros do jury in- 
ternacional, e que é commissario da França 
para o mesmo jury, refere que 0 commissa- 
rio de Portugal, bem como os membros da 
commissão de estudo 'que foram mandados a 
Londres pelo governo, estão dando provas 
de muito zêlo no meio das diversas difficul- 
dades que os cercam, acrescentando dever-se 
reconhecer que se Portugal tiver os seus produ- 
ctoy apreciados como elles merecem, será por 
méio de acertados esforços das pessoas que o 
representam e que o salvem dos efeitos des- 
favoraveis do local que lhe pertence no pa- 
lacio, e que está mal situado e com pouco espa- 
so para as nossas collecções. 
O distincto jurado francez a quem nos re- 
férimos, assegura que já no dia 5 tinha tido a 
satisfação de concorrer para que se votassem 
algumas medalhas para os expositores portu- 
guezes nas classes da seda e dos lanifícios. 

Ao fazermos justiça aos nossos represen— 
tantes em Londres em 1862, e dando-lhes um 
testemunho espontaneo de louvor, quando é 
mais de espinhos que de rosas n sua missão, 
devemos, em preito á verdade, assegurar que 
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se alguns francezes membros do jury, e dos 
mais qualificados e importantes chegam a es- 
crever que se consideram portuguezes em re- 
lação aos nossos productos, e que nos servi- 
rão com o zelo com que é do seu dever ser- 
vir a França, é isto uma consequencia das 
valiosas relações que deixou entre elles, com 
a mais honrosa recordação, o snr. Antonio 
José de Avila, distincto e incansavel commis- 
sario de Portugal na Exposição Universal 
de Paris. 


Os trabalhos do jury caminham rapida- 
mente e já não ha duvida alguma que estarão 
terminados em fim de junho. 


———— 
Negocio Le Sire 

Está concluida a publicação do processo 
Le Sire. Resta-nos dizer a nossa opinião a 
tal respeito, o que faremos em poucas pala- 
vras, porque a leitura d'este processo nos dis- 
pensa de muitas considerações. 

O processo mostra que a ideia das exe- 
quias era de Thieury, que tinha por base o 
sentimento louvavel da gratidão, e parece- 
nos que o ministro portuguez em Pariz an- 
dára menos acertadamente em as probil 

Vê-se que a causa unica da prohibição foi 
o receio de que as exequias de S. Martinho 
significassem que as da: Magdalena não ti- 
nham sido boas, e que n'este pleito, em que 
a opinião publica já tinha em Portugal resol- 
vido que ambas eram convenientes, se foi pro- 
curar o voto da policia correccional franceza 
para combater o dos portuguezes. 

Sem a menor sombra de parcialidade, en- 
tendemos que se as exequias da igreja de S. 
Martinho se realisassem, não resultaria d'es- 
se facto desar para pessoa alguma. Com a 
prohibição e com o processo posterior deu- 
se um espectaculo pouco honroso para nós, 
levando-se o cadaver do Rei á policia corvec- 
cional, injuriando-se o homem que elle agra- 
ciára, e procurando-se comprometter injus- 
tamente um distinto escriptor portuguez, que 


pre de zelar a dignidade e credito do seu paiz. 

O processo manifestou evidentemente que 
o snr. Teixeira de Vasconcellos» estava, tão 
isento da menor sombra de culpa'que, apesar) 
da poderosa vontade de seus inimigos, não 
foi possivel achar com que o fizessem réu, 
ou introduzir o seu nome na sentença. | 

O mesmo aconteceu a respeito de Thieu- 
"y, cuja honradez bem provada o salvou do 
banco dos aceusados. E” facil de apreciar, a 
delicadeza de proceder com que se conduziu 
desde a ideia das exequias até á condemnação 
de Le Sire. 

Quanto a este, a condição infeliz em que 
se acha, conreta a nossa liberdade de apre- 
ciação, Entretanto, sem aggrayar. a sua sor- 
te, podemos dizer que se viu pelo processo 
quanto a exaggeração do seu espirito se apro- 
xima da loucura, mas que, apesar d'isso, não 
tinhamos d'elle ofensa alguma, nem por nos- 
sa causa devia sofrer. 

Lamentamos, pois, por todos os motivos 
que se prohibissem as exequias, pois que não 
encontramos razão plausivel que justifique 
uma tal prohibição, e que depois se nos desse 
o espectaculo pouco decoroso de um processo 
contra os que pretendiam honrar a memoria 
do Rei, euja perda ainda hoje todo o paiz de- 
plora. 


PARTE OFFICI 


Synopse da parte oMcial do Drario 
DE Lisnoa n.ºº 118 de 26 de maio 
MINISTERIO DO REINO 

Decretos fazendo mercê a Antonin Maria José 
de Mello Silva Cesar e Menezes de o elevar & 
randeza d'estes reinos com o titulo de marquez 
de Sabugosa em sus vida; no duque de Villa-her- 
mosa do titulo de conde da Moita em sua vida, 
ea Antonio Vaz da Fonseca e Mello do titulo de 
conselho. 5 


pelos seus escriptos no estrangeiro tractou sem- |. 


Portarin mandando louvar o administrador , 
camara municipal e varios cidadãos da Covilhã 
pela dedicação com que se prestaram a concorrer 
para o restabelecimento do socego n'aquelle con- 
celho, assim como outros diversos cidadios da mes- 
ma villa pela generosidade com que voluntaria- 
mente se prestam a concorrer com avultadas quan- 
tias para 6 emprestimo que a camara municipal 
se propõe contrahir, a fim de ser construido na 
dita villa um quartel permavente para o aloja- 
mento de tropa. 

MINISTERIO DOS NEGOC: 

au 

Varios despachos judicines que tiveram lugar 
por decretos de 22 do corrente. 

— Decreto determinando que no ministerio da 
fazenda se abra a favor do dos negocios ecclesias- 
ticos, um credito suplementar até ú quantia de 
2:0005000 re. pura o pagamento de despezas com 
habilitações canoniens, expedição de bullas ponti- 
ficias e sagração de prelados apresentados mas di 
ceses do reino no actual anno economico de 1861-1862, 
MINISTERIO DAS ONRAS PUDLICAS, COMMERCIO E 

INDUSFRIA 

Portarias mandando que no dia 28 do mez de 
junho proximo futuro, perante o governador civil de 
Faro, se proceda a novos concursos para a construe- 
ção, por empreitada, dos lanços da estrada litoral 
do Algarve, comprehendidos entre o Poço das Fer- 
reiras eo lugar de Matende, e entre este ultimo 
lugar e o de Almancil, por não terem apparecido 
licitantes nos concursos abertos no dia 17 de março 
para o mesmo efeito, servindo de base á licitação do 
primeiro a quantia de 25:0008 1s. e & do segundo 
a de 19:9505000 rs. 

— Boletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, acções 
de bancos e de companhias e do curso dos cambios 
em 24 do corrente, e o dos premios dê seguros 
maritimos effectuados na semana finda no mesmo 
dia 24 
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Ministerio dos negocios do reino 
O GERAL DE INSTRUCÇÃO PUIÍLICA 


Sendo-me presente a consulta do conselho de 
Estado pela secção do contencioso administrativo 
úceren do recurso interposto de, um accordão do 
conselho de districto do Porto, em que $ recor— 
rente à camara municipal d'aquella cidade, e re- 
corrido o primeiro bibliothecario da bibliotheca pu- 
blica da mesma cidade, Anthero Albano da Sil- 
veira Pinto; 

Mostra-se que, tendo o recorrido acceitado em 
1852 a nomeação “de governador civil de Aveiro, 
fôra o govemo consultado, se porventura poderia 
este funccionario accumular os vencimentos do no- 
vo encargo com o ordenado de bibliothecario; 
Mostra-se que a camara recorrente, confiada 
em que seria prompta a resolução do conselho , 
não duvidou continuar o abono dos vencimentos 
ao recorrido como primeiro bibliothecnrio, mórmente 
depois que elle se obrigára a repor a jmportancia 
dos mesmos vencimentos, quando o sen pagamento 
não fosse approvado pelo governo; 

Mostra-se que fora pelo ministerio do reino 
effectivamente expedida à portaria de 5 de imirço 
de 1856, declarando que, attenta a incompatibili- 
dade do. serviço de umbos os empregos, não devii 
|o-zecorrido perceber o vencimento de bibliothe- 
cario do Porto durante à commissio de governa- 
dor civil em Aveiro; 

Mostra-se que o recorrido, tendo: sido então 
convidado pela camara municipal a fazer, em 
conformidade do seu compromisso, a reposição dos 
seus ordenados de primeiro bibliothecario até alli 
recebidos, repugnára annuir a tnl exigencia, al- 
legando: 1.º Que Dari afcaitada nomenção de 
wernador civil em virtude da promessa, superior- 
mente feita, de lhe ser abonado o vencimento 
desta commissão conjuntamente com o . ordenado 
de primeiro bibliothecario; 2.º Que, estando o pa- 
gamento do ordenado deste emprego a cargo do 
municipio pelo decreto com saneção. legislativa de 
9 de julho de 1833, entendia que se achava le- 
galmente authorisada a aceumulação dos dous ven- 
cimentos , um dos quaes sómente era pago pelo 
thesouro “publico; 8.º Que a reposição dos ordena- 
dos, a que se 'compromettêra, estava subordinada 
no julgamento do tribunal competente e não é de- 
cisão do governo, como equivocadamente escrevra 
no seu compromisso; 

Mostra-se que o recorrido, depois da sun exo- 
neração de governador civil de Aveiro, renssunira. 
no fim do anno de 1857 o exercicio dns funeções 
de primeiro bibliothecario, enjos vencimentos, sen- 
do res até março do 1858, lhe foram enspensos 
des 


lo abril d'essc anno em diante por ordem da 
camara recorrente; 

Mostra-se que o recorrido reclamára à camara 
contra esta decisão, é que, tendo sido por ella re- 
jeitada a sua reclamação, interpozera recurso para 
o conselho de districto ; 

Mostra-se que o conselho de districto por 
cordão de 18 de agosto de 1858 revogará a dec 
são da camara municipal, para o eficito de mn 
dar satisfazer no recorrido os ordenados de primei 
ro bibliotlecario, que estivessem vencidos € não pa- 
gos desde que reassumira o exercicio d'esto empre- 
go; fundamentando o necordão nas razões seguintes 


“vidas municipres, quando contestadas, 


1.º Que o ordenado de bibliothecario authori- 
sado pelo citado decreto de 9 de julho de 1833, e 
incluido no orçamento municipal, segundo o pre- 
ceito do artigo 156º do codigo administrativo, não 
podia deixar de ser pago ao respectivo empregado 
quando o serviço d'elle era reconhecido ou não con- 
testado pela camara ; 

2: Que os ordenados dos funeeionarios publi- 
cos, sendo pela legislação vigente havidos como ali- 
mentos € retribuição' do serviço, não deviam ser rc- 
tnrdados nem suspensos ; E 

32 Que a citada portaria de 5 de mirço de 
1856, declarando ser à effectividade de serviço o 
unico principio justifientivo da paga dos ordena- 
dos correspondentes, não prescrevia que os de biblio- 
thecario, pagos no recorrido sem aquela condição, 
fossem compensados com a importancia dos que ti- 

em sido ou viessem a ser legitimamente ven 
los no effectivo exercicio do emprego ; 

4º Que o compromisso do recorrido para a re- 
posição dos ordenados de bibliothecario durante 
à commissão de governador civil continha uma ques- 
tão de divida contestada, illiquida e não incluida no 
orçamento municipal, cuja resolução pertencia  ex- 
elusiva jurisdieção das justiças ordinárias ; 

Mostra-se que a camara municipal, apoiada 
sempre na doutrina da portaria do governo, é na 
zesponsabilidade do recorrido, assumida pólo seu 
compromisso, recorrêra para o conselho d'Estado 
do accordão do conselho de districfo, impuguando 
os seus fundamentos pelo direito ú indemnisação 
dos ordenados indevidamente pagos, e pela reci- 
proca conveniencia de se compensar, em concorrente 
quantia, a divida do bibliothecario recorrido com 
« divida da camara recorrente sem dependencia de 
litigios, nem contendas despendiosas; 

Mostra-se que o ministério publico, sendo ou- 
vido sobre esta materia, opinára pela incompeten- 
cia do presente recurso, por lhe faltar o caracter 
contencioso que a lei exige como condição impre- 
terivel para a sua interposição perante o tribunal 
do conselho d'Estado; 

O que tudo visto e ponderado: 

Considerando que nos termos do artigo 44º 
do decreto de 9 de janeiro de 1850 não póde ha- 
ver recurso para o conselho d'Estado das decisões 
administrativas que não versarem sobre materia 
contenciosa; ' 

Considerando que os negocios, sobre os quoes 
podem recahir ns decisões do conselho de distrieto 
em materin contenciosa com recurso para o conse- 
lho de Estado, são, em regra, os que se acham 
marcados no nrtigo 280.º do codigo administrativo, 
salvas algumns excepções pela legislação subsequen- 
te, e bem assim os que respeitam ús reclamações 
contra quaesquer actos du administração nos ca- 
sos de, offensa de um direito propriamente dito, ou 
nos de violação de lei expressa; 

Considerando que o necordão recorrido não 

comprehende disposição alguma d'esta natureza, 
mas sim e tão sómente um acto de tutela admi- 
nistrativa,, para o qual se achava o conselho de 
districto authorisado pelo artigo 278º n.º 6.º do 
codigo administrativo, exercendo um acto de juris- 
dieção voluntarin na qualidade de corpo delibe- 
rante ; 
Considerando que a“ decisão do necordão recor- 
rido tem por objecto revogar uma deliberação da ca- 
inara recorrente pela qual esta corporação havia 
suspendido o pagamento dos ordenados do primei- 
to bibliothecario da Dibliotheca publica do Porto, 
vencidos no efivetivo serviço deste enrgo, levando 
em vista, com esto procedimento, a indemnisação 
de uma divida por que é responsavel no cofre do 
municipio aquelle funceionario; 

Considerando que o pagamento dos ordenados 
dos funecionarios publicos em effeetivo serviço, bem 
como o de quaesquer vutras despezas obrigatorias 
resulta de um preceito de tilo privilegiada execu- 
ção que, recusando o presidente da camara satis- 
fazer esse pagamento, deve o governador civil or- 
denal-o em conselho de districto, segundo à dispo- 
sição do artigo 157.º $$ 1.º e 2.º do codigo ndmi- 
nistratiyo; ; 
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Considerando. que a cobrança de quaesquer di- 
deve promo- 
ver-se e effectumr-se pelos meios judiciaes, conforme 
o disposto no artigo 3.º da enrta de lei de 10 do 
junho de 1848; 
Considerando que o accordão recorrido, alteram 
do a decisão da camara recorrente, a fim de ser 
osta em harmoniá com estes. principios o regras 
legnes, comprehende um aeto tutelar de sua ex- 
clusiva jurisdieção o competencin voluntaria, do 
qual não cabe recurso para o conselho de Estado, 
“como se acha declarado pela portaria de 16 de 
fevereiro de 1843, e pelas de 12 de junho e 12 
de dezembro de 1844: 
Hei por bem, conformando-me com a referi- 
da consulta, declarar que não ha lugar a que, pela 
secção do contencioso administrativo do conselho 
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o  ALEXANDRINA 
ron 
AMÉDÉE ACHARD 
1v 
COMO SE VINGA UMA MULHER FORMOSA 


1 (Conelusto do ne 119) 


Alexandrina guardou o mais completo si- 
Jencio durante uma semana inteira, Via Ana- 
tolio todos os dias, a toda a hora, e affectava 
falar de cousas indifferentes com a mesma 
jovialidade. Parecia que nada a preoccupava. 

or mais que M. de Mauvezin a observasse, 
era-lhe impossivel adivinhar o que se passava 
Já dentro, no pensamento da donzella, que 
continuava a ser sempre polida com elle, mes- 
mo graciosa às vezes, é sem nunca se mos- 
trar perturbada. Nem fugia de se achar a 
sós com elle, nem procurava esse ensejo, 
Duas ou tres vezes, ao ouvila M. de Mau- 
vezin discutir projectos de viagem, chegou a 
acreditar que ella havia completamente esque- 
cido a sua proposta. Esta situação inteira- 
mente nova para elle, misturada com os mo- 
vimentos de um amor, tanto mais vivo, quan- 
to mais receioso era, tornou-se-lhe um sup- 
plicio de todos os instantes, uma continuada 
tortura. Ao duodecimo dia, não podendo já 
em todo o modo supportar a sua violencia , 
supplicou a Alexandrina que houvesse por 
bem explicar-se. - 

— E um negocio muito delicado, senhor 
— disse ella. — A senhora de Fongerolles 
tem-me muito amor, mas o que ella tenciona 
fazer relativamente ao meu casamento não o 
sei eu, ' 

— Oh! senhora, que me importa a mim: 
isso ? — exclamou M. de Mauvezin —V. exe.* 
é tudo para mim. 

— Ah! disse ella com um estranho sor- 
riso. ' 

Durante um instante, a angustia de M. 
de Mauvezin foi inexprimivel; D'esta feita a 
palavra fôra mais prompta que a reflexão. 


Talvez no dia seguinte so arrepondesso do quo 


dissera, mas n'aquelle:momento obedeceu ao 
primeiro impulso. 

— Bem; — tornou Alexandrina — se as- 
sim é, fallea minha tia, que eu da minha 
parte consinto. 

Alexandrina tinha a attitude de uma rai- 
nha, porém M. de Mauvezin não viu senão 
o seu triumpho, e no excesso da 'sua alegria 
não perdeu um minuto em ir entender-se com 
a senhora de Fongerolles para obter O seu 
consentimento. Foi-lhe este concedido n'essa 
mesma noute. M. Deschapelles , mandado 
chamar á Bertocha ao outro dia, encerrou-se 
no gabinete da baroneza, com quem esteve 
oceupado toda a tarde. Chamado para jan- 
tar, acercou-se de Alexandrina para dar-lhe 
os parabens, porém o malicioso velho olha- 
vá-a, rindo, por cima dos oculos. 

— Bem representado ! — disse-lhe em voz 
baixa — Falta agóra vêr o quinto acto. 

Alexandrina-tornow-lhe olhar por olhar. 
A noute escreveu a Evaristo, dizendo-lhe que 
viesse quanto antes. nr 

« Tomei uma grave resolução, meu a- 
migo, — dizia ella ao mancebo na carta — 
porém n'este momento, que ha-de decidir de 
toda a minha vida, quero tel-o ao pé de 
mim. Dê-me esta suprema prova de afteição, 
Figura-se-me que subirei com mais firmeza 
os degraus do altar, se a minha mão ti- 
ver apertado primeiro a sua... Venha, pois, 
Evaristo, que impacientemento o espera 
uma antiga e affectuosa amiga, » 

“Da primeira vez que Alexandrina appa- 
receu em Moulins em carrinho descoberto, 
com a senhora de Fongerolles, a seu lado, 
e M. do Mauvezin na sua frente, foi inex- 
primivel a emoção que sentiu, emoção em 
que o orgulho tomava uma parte conside- 
ravel. Seguiam-na todas as vistas, e a dongel- 
la sentia em. si o ardor da febre e recorda- 
va no fundo do coração aquelle dia em que 
d'alli partira, pobre, repellida e inteira- 
mente à mereê d'uma tia que não lhe tinha 
amisade. Mettêra no bólso do vestido a car- 


ta que, M, de Mauvezin , outr'ora lhe escro- 

vêra e achava um prazer aspero é singular 

em a sentir debaixo dos dedos, 
“Alexandrina mandou parar é porta do 


convento, onde vivia recolhida sua irmã, e 
deu-lhe parte da sua resolução. 

— M. de Mauvezin ! Pois tu casas com 
M. de Mauvezin? E então Evaristo? — ex- 
clamou Liiza. 

— Evaristo ? Por esse estou eu à espe- 
ra. Pois persuadias-te que casaria sem elle? 

— Ah! M. de Mauvezin nunca será ca- 
paz de te amar com o mesmo intenso ar- 
dor com que Evaristo te amava. 
Alexandrina sorriu com expressão de al- 
tivez. é 

—. Está descançada, — atalhou-a ella — 
que elle já me ama. 4 

Porém, quando a donzella pediu a Luiza 
para ir passar á Bertocha os dias que deviam 
preceder o seu casamento, foi ao principio 
impossivel resolvêl-a a isso. Luiza declarou 
que estava determinada a professar, mas o 
seu-rosto não manifestava pena nem desalen- 
to. Era o que se lhe notava, antes a expres- 
são mystica de uma alma, que procura na 
oração o repouso, que lhe fallece, e o balsa- 
mo doce da esperança, que não tem. Insis- 
tiu Alexandrina, todavia. 

— Ainda que seja por poucos dias ;—dis- 
se ella a Luiza — é uma ultima prova de ami- 
snde que te peço. Podes acaso deixar de es- 
tar a mou lado, estando eu em vesperas de 
casar-me ? B z 

— Farei o que quizeres —- respondeu Lui- 
za, tornada aos seus habitos de submissão. 

E, ao vêr sahir Alexandrina, disse-lhe 
com doçura : 

— Lembra-te d'elle ! 

D'ahi a alguns dias, Alexandrina rece- 
beu uma carta de Evaristo ; continha simples- 
mente estas palavras: « Preceder-me-hão ahi 
apenas vinte e quatro horas estas duas Ji- 
nhas: que escrevo, declarando que sempre e 
em toda a parte me achará à sua disposição.» 

Decidira-se que o casamento de Alexan- 
drina com M. de Mauvezin tivesse lugar no 
fim do mez, para o qual já poucos dias fal- 
tavam. À senhora de Fongerolles quiz que 
| aquella ceremonia fosse feita com todo o es- 
trondo. Foi convidada toda a mobreza, dos 
arredores e prometteu ofticiaro bispo em pes- 


som sob as arcadas da igreja do Nossa Ser 


nhora de Moulins. Uma noute Alexandrina 
encontrou debaixo do seu guardanapo um 
cofresinho contendo diamantes de familia , e 
as chaves do palacio da rua da Cegonha, que 
por tanto tempo habitára na epocha do seu 
primeiro esplendor. : 
— Has-de-me reservar n'elle 0 meu anti- 
go quarto — dissera-lhe a senhora de Fon- 
gorolles com exquisita distineção. 
Evaristo era o unico que andava triste no 
meio de todas estas alegrias. Assistia em si. 
Jencio à sua propria immolação. A sua pre- 
sença no castello excitou ao principio algu- 
ma surpreza, porque ninguem em Moulins 
ignorava qual tinha sido a sua situação res- 
pectivamente a Alexandrina ; porém os espi- 
ritos fortes encolhiam os hombros: — Peuf ! — 
diziam elles — tudo passa n'este mundo! — 
Havia, porém, outros que não acreditavam 
n'esse olvido. M. Deschapelles chegou a per- 
guntar por desenfado a M. de Mauvezin se 
ello não se arreceiava nada d'aquella secre- 
ta rivalidade. Anatolio sorriu. 
— Elle, um rival?! Pobre Evaristo !— 
disse elle com ares de fidalgo. 
Não obstante, um observador attento po- 
deria notar que Alexandrina não procedia 
em todas as oceasiões com M. de Mauvezin 
comô com um noivo livremente escolhido. 
Divisava-se-lhe às vezes uma altivez, um 
azedume, um desdem;, um não sei quê de 
soberbo e irritado, que deu muito que pen- 
sar ú senhora de Fongerolles, 

-— Tens alguma cousa que deitar em ros- 
to a M. de Mauvezin ?—perguntou-lhe ella. 

— Não , senhora — respondeu Alexan- 
drina, À 
— Vô lá, pequena; se não vai tudo á tua 
vontade, não tens senão dar-me parte, que 
elle ha-de avir-so cómmigo. 4 

— Qh! para isso bastô eu! — replicou 
a donzela. É 

A senhora de Fongerolles levantou a qre- 
ha. À voz de Alexandrina era semelhante 
então á que por diversas vezes ouvira, € 
que não lho era .possivel esquecer, 

— Aqui anda cousa, seja lá o que fôr 
-— disse ella, comsigo, 

Usa noute, que a donzella tocava, M. do 


Mauvezin pediwlhe que cantasse a «Capti- 
va» de Reber. 

— E" singular ; — replicou ella a meia 
voz, e com um risinho agudo — desde que 
tomou affeição a essa melodia, tem-se-me ella 
a mim tornado insupportavel. o 
O rosto de M. de Manvezin perturbou-se, 
ao passo que Alexandrina se afiastava. Ale- 
xandrina estava n'essa noute radiante de 
belleza. Depois de se ter sentado ao pé de 
Evaristo, olhou c viu os olhos de Anatolio 
humidos de lagrimas. 

- — Estou vingada! — disse ella — elle 
ama-me ! 

Evaristo só ouviu estas ultimas palavras. 
— Pois entio, se elle a ama, — disse o man- 
cebo — é a prima feliz !... Já não tenho 
aqui que fazer... 

Alexandrina deitou-lho um olhar, cuja 
penetrante doçura se lho infiltrou dentro d'al- 
ma: 


—. Pique — disse ella. 

Ao outro dia devia ter lugar a apresen- 
tação official de M. de Mauvezin aos amigos da 
familia. Havia numerosa e brilhante reunião 
na Bertocha. Alexandrina estava toda do 
branco, porém tão pallida como a cassa do 
vestido que trajava. Não se lhe divisavam 
senão os olhos, que brilhavam como dous 
globulos de fogo. M. de Mauvezin olhou-a 
sofirega e repetidamente, quando ella entrou 
no salão. 

— Emfim ! — disse 
o braço. 

— Sim, emfim ! — respondeu ella. 

O accento com* que ella disse estas pa- 
lavras maravilhou a senhora de Fongerolles. 

— Tu tens: febre, minha. filha — disse- 
lhe a baroneza. o 

Alexandrina, sem, résponder, passou o 
seu braço por baixo: do de M. de Mauvezin. 

— Concede-me cinco minutos de confe- 
rencia comsigo? — disse-lhe ella — Tenho 
ainda alguma cousa a dizer-lhe. 

A senhora de. Fongerolles, que estava 
de uma jovialidade que encantava, fez-lhe 
um gesto de ameaça com o dedo. . 

— Já? Que será então quando elle fór teu 


marido? 


elle, oferecendo-lhe 


de Estado, se tome conhecimento deste rcenrso 
por incompetencia, ficando todavin salvo o direito 
á camara recorrente para os meios ordinarios. 

. O ministro é secretario de Estado dos nego- 
cios do reino assim o tenha entendido e faça cx 
cutar. Paço, em 15 de maio de 1862 REI, — 
Anselmo José Braameamp. 


——— 
CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 26 de maio 


PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 

Aos 3 quartos depois do meio dia abriu-se q ses- 
silo, estando presentes 62 snrs, deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. .. 

. Mandaram-se communicar ad governo as se- 
guintes notas de interpelinção : 

1. Dos enre. É. M. da Costa é visconde de Pin- 
della ao sur. ministro do reino sobre as ultimas 
oecorrencias que so deram no concelho de Amares, 
no districto de Braga, 48 

2. Do snr. Antonio de Serpa no snr. ministro 
das obras publicas ácerea dos motivos por que se 
não tem mandado pagar este amo a gratificação 
aos provadores do Douro. 

sur. presidente disse que como não estava 
presente nenhum dos snrs. ministros, não se podia 
entrar já na ordem do dia, e por isso dava à palavra 
nos snrs. deputados que a pediram pnra antes d'ella. 

O smr. Rocha Peixoto mandou para a meza duas 

representações da camara municipal de Valença, 
pedindo m'uma, que 3he torne effectiva a concessão 
de uma essa que lhe foi dada pelo governo; e n'ou- 
tra pedindo a redueção dos diveitos no peixe fresco 
que de Hespanhã fór introduzido n'aqueila praça. 
O sur. Ferreri chamou a-atteição da comissão 
de agricultura para a necessidade de dar o seu pa- 
recer sobre a proposta do governo para a extineção 
da cultura dos arrozaes, porque contende com a sa- 
lubridade publica, o que é preciso attonder seria- 
mente. 

O snr. Palido informou que a commissão de 
agricultura não se tem descuidado d'esta impor- 
tante questão ; tem já opiniões formadas sobre ella, 
e procura por todos” os modos não demorar à apre- 
sentação do seu parecer, 

Os snrs. Castro Ferreri, e Pulido ainda nsa- 
vam da palavra para dar algumas explicações so- 
bre este objecto. 

O snr. J. Coelho de Carvalho pediu que lhe 
ficasse reservada à palavra para quando estiver 
presente o snr, ministro das obras publicas, para 
chamar a sua attenção para a necessidade de es- 
tender a linha telegraphica «té Sagres. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão, na especialidade do pro- 
Jecto nº 36, 

O sur. presidente disse que tendo de tomar par- 
te neste debate, e não, podendo por isso ocen- 
par o seu logar, emquanto não se resolvesse 
bre a materia discutida, pediu ao sur. vice-pr 
dente que o substituisse na presidencia. 

(O snr. Ferrer ocenpou a cadeira da presi- 
dencin). 

O snr. Seabra disse que tendo necessidade de 
explicar os votos que tem dado n'esta questão, como 
os que tem de dar, cumprin-lhe declarar que apro- 
vou na gencralidado ambos os projectos, mas com 
a idein de os regeitrr ambos, porque os achava 
impolihcos, inconvenientes o até inconstitucionnes; 
porque além de trazer ú lida parlamentar uma 
questão que agita fortemente as paixões, é desne- 
cessarin; porque temos leis que ainda não estão 
revogadas, e que não consta que tenham tido em- 
baraço algum na execução por parte do govorno, 
ou dos tribunnes; e se se tracta de as aplicar a 
um facto, então à camara toma o enracter (le tri- 
bunal, que lhe não compete, e confunde assim os 
podêres. 

N'estas ideias, entendêndo que não ha neces- 
sidade de lei, mas que é precizo dar solução n esta 
questão mandava para a meza a seguinte substi- 
tuição: , 

E" suscitada n observancia das leis de 9 de 
ngosto de 1893, 28 de muio de 1894, e 22 de j 
lho do mesmo anno, bem como das eis do reino, 
que não permittem o estabelecimento de communi- 
dades, corporações ou congregações religiosas sem 
anthorisação legislativa. 

$ unico O governo dará conta ás camaras na 
proxima sessão do cumprimento ás leis do reino a 
que se refere este artigo. 

Foi udmittido ú discussão. 

O smr. Cazal Ribeiro (sobre a ordem); Qisse que 
este debate não deve continuar na ausencia do go- 
verno; e por isso requeria que sc sustasso n'es- 
ta discussão em quanto não estivessem presentes on 
o snr. ministro do reino, ou o snr. presidente do 
conselho ; e declarando. quo os membros da com- 
missão não tencionavam protrahir este debate, nem 
oferecer emenda ou substituição alguma, esperava 
comtudo que em quão ocensião de debate se lhe 
permittisso segunda. palavra , porque tem precisão 
de dar explicações sobre as ltuades que directa- 
mente se lhe fizeram como relator da commissão. 


e rem e me 
Apenas a sós, Alexandrina abriu um co- 
fresinho, que estava depositado sobre a pe- 
dra do fogão do gabinete aonde ella condu- 
ziu M. de Mauvezin. 
— Lembra-se de wma carta que me es- 
creveu o anno passado, depois da morte de 
meu pai ? 
— Ah! senhora, isso é crueldade ! — re- 
pliéou M. de Mauvezin. 
— Recebi outra ha oito dias. Estaé de 
Evaristo. Eil-as aqui ambas... veja-as e di- 
ga-me, depois de as lêr, se póde hayer hesi- 
tação entre os senhores, 

M. de Mauvezin estremeceu como se hou- 
vera sido mordido por uma serpente. 

— E uma traição !—exclamou elle. 

— E' uma resposta, senhor — disse ella 
com força.-— V. s.* púde deter-se aqui o tem- 
po que lhe aprouver, visto que foi convida- 
do pela senhora de, TEN porém fi- 
came agora conhecendo bastante, para sa- 
ber que não consentirei nunca que os seus 
labios se abram para me darem o nome de 
esposa. 

Alexandrina tornou a entrar no salão 
desacompanhada, ' 

-— E teu marido ?—pergunteu a senho- 
ra de Fongerolles. | 

Alexandrina travou então da mão de Eva- 
risto, e disse : 

. — Eilo aqui! 

Responderam-lhe dous gritos de alegria, 
e Alexandrina achou-se nos braços de sua jr- 
mã. As pessoas que compunham a assemblea 
tinham-se posto todas a pé. 

A senhora de Fongerolles olhava espanta- 
da-para todos os cantos, procurando M. de 
Manvezin. s 

— Mas porquê ? — disse ella alfim. 

— Porquê? — respondeu Alexandrina, 
queimando à chamma de uma véla uma car- 
[ta que tinha na mão — por isto !... Agora 
Já o posso esquecer !... 


FIM 


ie 


AD O O o Ea So ED O DO — NNE 


o do Porto. 


no 


Consultada a camara sobre se se devia espe- 
xar, para a continuação deste debate, pela preseu- 
ea do sur. ministro do reino ou do enr. presidente, 
do conselho, resolveu-se negativamento por 56, 


- votos contra 80. 


er da Silva (sobre a ordem) pediu 
ignasae na acta que estava presente o 
ro da guerra, 

O nr. Garcez disse que não lhe tendo che- 
gado a palavra sobre a generalidade do projecto, 
wsava agora della para mandar para a meza uma 
substituição ao artigo 1º pela qual acabuva com 
todas as ordens religiosas, irmandades e confrarias, 
ereando uma d: concelho, é 
uma do Santiasimo em cada freguezia. E conti- 
nuando sustentou esta proposta, e declarou que 
alem das que indicava, não via necessidade da 
existencia de nenhumas outras corporações “elr- 
giasas. 

Foi tambem admittida á discussão, + 

O smr ministro da guerra depois de mandar 
para a meza uma proposta” de lei, enja urgencia 
pediu, chamando aos corpos os soldados: da reser- 
va, que tiveram baixa desde 1861, disse que- at- 
tendendo à ponca força que tem os corpos, cum- 


stração “de fa- 
zenda; e tomaxam-se as providencias, contra. os 
preprotndores. deste ac! 

Que ainda que participações dão tudo em so- 
cego , comtudo nota-se uma certa agitação, que 
se attribue no modo como so tem executado o novo 
systema tributario; porém o governo, se está re- 
solvido a attender ás justas queixas dos povos, 
tambem está resolvido 'a empregar as medidas con- 
venientes para reprimir os tumultos. 

A proposta Foi ás commussões respectivas. 

O snr. F.S, Gomes (sobre x ordem) sustentou 
ema para a meza uma substituição , assignada 
por Thais alguns snrs. deputados, ao artigo 1.º, que 
se discute, extinguindo as comminidades das irmas 
da caridade, oà sejam francezas ou portuguezas. 

Foi admittida e ficou tambem êm discussão. 

O snr. Thomas Ribeiro tendo a palavra, disse 
que o seu fim era motivar o seu voto, para não 
passar. por amenos liberal, como se tem apresentado 
os que não approvam o projecto do governo: quando 
já m'esta mesma questão tinha expedido as suas 
opiniões, votando por uma proposta apresentada 
pelo enr. José Esteyã 

Que queria a extinção das irmãs da caridade 
mas desejava enber se o governo se julga devida- 
mente habilitado para levar o sem projecto por 
diante. 

Em quanto ao voto de authorisação não pódia 
votar por elle. 

O snr. presidente, dando para ordem do din de 
amanhã a mesma, levantou à sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 26 de maio 
(Corr. part, do Commercio do Porto) 


Ha hoje poucos assumptos para uma cor- 
respondencia. Novidade que interesse muito 
tambem não ha. h” 

Continua a discussão na especialidade do 
projecto votado no sabbado na generalidade. 
Hoje tem a palavya o snr. Cazal Ribeiro. 

Hoje deve ser distribuido na camara ele- 
ctiva o parecer da commissão de fazenda re- 
Jativo ao orçamento. ' 

Continua a dizer-se que o governo tem 
grandes planos na mente, Os commandantes 
dos antigos batalhões nacionaes de Lisboa fo- 
ram thamados ao ministerio da guerra. Pa- 
rece haver alguma ideia de reorganisar os 
batalhões quando seja preciso mandar a tropa 
de linha para fóra. 

O snr. coronel Roza já deixou o com- 
mando de infanteria 4. Ouvimos dizer que 
o governo não contiava de s. exc. E” certo 
que s. exc.* foi collocado em uma commissão 
nos Açores. E 

Efectivamente a Senhora Infanta D. Isa- 
bel Maria partiu hoje. O porto a que se des- 
tina dizem ser Civitta-Vechia. A Senhora D. 
Isabel Maria embarcou com todas as honras 
que lhe eram devidas. Salvaram todas as for- 
talezas e navios de guerra. Sua Alteza quiz 
ir tambem a Broúbach visitar seu irmão, Ou- 
vimos dizer que vai depositar nas mãos d'el- 
lo o seu testamento pelo qual inititue por 
suas herdeiras as suas sobrinhas filhas do Se- 
nhor D. Miguel de Bragança. 

Os inglezes não desistem da cultura do 
algodão na provincia de Angola. Felizmen- 
te devemos esperar d'elles esse grande bem 
para aquella nossa colonia. O snr, John Bea- 
ton requereu e já lho foi concedido pelo go- 
verno 0 aforamento de 169:414 hectares e 
56 ares de terrenos incultos na referida pro- 
vincia. Estes terrenos vão ser cultivados de 
algodão por uma companhia cujo capital é 
de 300 mil libras. E 

Vai a effeito a publicação do novo jornal 
dedicado aos interesses commerciaes uCor- 
reio Mercantilo. O seu redactor principal! é 0 
doutor em medicina, o snr. Centazzi. Os enrs. 
Francigeo Duarte de Almeida Araujo-e- Ma- 
risnno José Cabral estão já empregados na 
administração e colaboração do jornal. 

A Associação Commercial protege esta 
publicação. A sua direcção dirigiu uma cir- 
cular a todo o commercio, dano assignatu- 
ras. A antiga «Folha Commercial de Lisboa» 
é refundida no novo «Correio Mercantil. A 
Associação Commercial subsidia este jornal 
com 1445000 réis anhúnes. O snr, Serzedello 
Junior , que é sem questão uma das pri- 
meiras capacidades desta praça escreverá 
no jornal. Assumptos politicos não terão lu- 
gar n'elle. O formaco com que principia é 
o de meia folha d'este jornal. O primeiro 
numero deve sahir mui proximamente. 

Os snrs. condes de Penafiel tornam para 
o estrangeiro. Partem hoje para a exposi- 
go mas por terra. E' consideravel a fortu- 
na de ss. exc.“! Só em peças de ouro depo- 
sitaram ha dias no Banco de Portugal qua- 
renta mil. (320:0008000). O dinheiro -em' 
prata achado nos cofres do fallecido conde, 
paí da actual senhora condessa orça por 
igual somma. Todo este dinheiro vai ser 
empregado em fundos estrangeiros de cuja 
acquisição está encarregado o snr. Fortuna- 
to Chamiço. O fallecido conde tinha já gran- 
des valores em fundos estrangeiros. Parte da 
fortuna achada ao velho conde existia nos 
seus cofres ha muitos annos. Se a tivesse 
applicado, muito maiores valores deixaria. 

O «Diario» de hoje publica entre ontros 
os seguintes despachos judiciaes, que tiveram 
lugar por decreto de 22 do corrente: 

José Bernardo Gonçalves Ferreira Pin- 
to da Cunha, juiz da Relação do Porto — 
contemplado, cumo pediu, com a terça par- 
te do ordenado que actualmente vence. 

José Pereira Leite Pita Ortigueira Ne- 
grão, que, sendo juiz de direito de 2.º elas- 
se, estava no quadro da magistratura judi- 
cial sem exercicio — aposentado , como pe- 
diu, por diutarnidade de serviço, com 0 or- 
denado de 6003000 réis annuaes e com a 
graduação de juiz de segunda instancia, na 
conformidade da lei de 9 de julho de 1849. 

Antonio José da Rocha, que era juiz de 
direito da comarca de Montemór o Velho, 
de 2.º classe — promovido, precedendo con- 
sulta do supremo tribunal de justiça, ao lo. 


sato juiz de direito n de Bra- 
y e 1,º classe, vago pela transferencia | 
Ee ido Manggl Pereira do Carvalho 
e Abreu. 1 . 


Joio E ag que, sendo juiz 
de direito de 3.ºclasse, estava nomeado para 
a comarca de Fronteira, da mesma classe— 
promovido, precedendo consulta do supre- 
mo tribunal de justiça, ao lugar de juiz de 
direito da comarca de Mafra, de 2.º classe, 
vago pela transferencia de Antonio Bernar- 
do de Amorim da Guerra Quaresma. 

Bernardino de Senna Marques e Cunha, 
que, sendo juiz de direito de 3.º classe, es- 
tava transferido para a comarca de. Villa 
Nova de Foscoa, da mesma classe, onde 
não chegou a tomar posse — transferido 
novamente, coma pediu, para a comarca 
da Fronteira, tambem de 3.º classe, , fican- 
do sem efeito a anterior transferencia. 

Francisco Pinto dos Reis Mascarenhas , 
que, sendo juiz de direito de 2.º classe, 
Lestava nomeado para a, comarca de Alijó, 
da mesma classe; onde: não chegou a to- 
mar posse — nomeado novamente, como pe- 
diu, para a comarca da Louzã, tambem 
.de 2.º classe, vago pela transferencia de 
Matheus» de Sousa Fino , ficando sem effei- 
to a anterior nomeação. 


POST-SCRIPTUM. 

O dia foi quasi perdido para a discus- 
são da questão pendente na camara dos snrs. 
deputados. 

O snr. ministro da guerra pediu autho- 
risação para chamar as reservas do exerci- 
to. Os tumultos assumem caracter bastante 
serio. 

No “concelho de Ferreira do Alemtejo o 
povo invadiu a casa da repartição de fazen- 
da é queimou todos os papeis. 


Provincias j 

BRAGA 27 DE MAIO — (Do nosso cor- 
respondente) — À noute passada repetiram- 
se as medidas de precaução, sendo à cidade 
patralhada por infanteria e cavalaria. Se não 
ha, como dizem, receio algum, não sei para 
que isto seja. ) 

Chegaram aqui 50 praças de caçadores 
7, vindas de Valença, e dizem que vem o 
resto do corpo, para ir todo para Guimarães. 

Póde assegurar-se, que é apparente o so- 
cego, nos concelhos onde se restabeleceu a 
ordem. “ 

Deus queira que nos enganemos, porém 
hoje mesmo fallamos com muitas pessoas sé, 
rias-dos concelhos ruraes, que nos afiançam 
isto mesmo, contando quanto lhes tem cus— 
tado conter os povos. - 

O governo mostra bons desejos, e von- 
tade de fazer justiça, porém. é enganado. por 
aquelles que lhe occultum, ou não: dizem' to- 
da à verdade. ! 

- O decreto de 22 do corrente que autho- 
risa novas reclamações, só é applicavel ao 
corrente anno, quando as queixas e recla- 
mações dos povos, são contra a repartição 
relativa ao anno de 1861, cuja cobrança, 
se priíncipiou em tres ou quatro concelhos 
apenas. Aqui em Braga, nem ainda se con- 
vocaram os gremios, para a repartição do 
imposto industrial, e já se diz que se está 
activando o lançamento de 1862. 

A commissão de inquerito principiou hon- 
tem a funccionar, e lá fói alguem que yol- 
tou “pouco satisfeito, porque a resposta às re-. 
clamações é —que agora tudo fica como está, 
e que as emendas ou abatimentos terão lu- 
gar para o amno. q no 

E" facil vêr que isto produz desconten- 
tamento. 

Hontem appareceram n'esta cidade os pri- 
meiros editaes para as reclamações d'este con- 
celho até 4 de junho, e hoje prinicipiou-se 
a remessa d'elles para as aldeias. 

Deve notar-se que n'este concelho ha fre- 
guezia que fica n 8 Kilometros de distancia 
e onde os editaes só apparecem na quinta- 
feira 29, ea maior parte do povo ficará sem 
noticia dos editaes, porque nem se publi- 
caram nos jornaes, nem se mandou aos re- 
gedores e parochos, que os fizessem publicos. 

Cremos que não são estas as intenções 
do-governo, que de certo nho deseja iludir 
o que concede. : + 

Como se ha-de reclamar contra a con- 
tribuição predialde 1862, se desattendem as 
reclamações que dizem respeito ú de 1861, 
que é a que dá origem ás queixas? 

Como se ha-de reclamar em quanto ao 
imposto industrial e pessoal de 1862, senem 
os gremios ainda se convocaram para a re- 
partição do imposto de 1861? 

- À commissão, sendo como nos asseguram. 
toda composta de pessoas respeitaveis, não 
fez bem chamando a si, para a direcção dos 
trabalhos, alguem que está longe de merecer 
a confiança dos contribuintes. 

Agora que sto nove da noite, reforçam- 
se as guardas e sahem piquetes. Não sabe- 
mos para quê. À 4 


PENAFIEL 7 DE MAIO — (Do nosso 
correspondente) — Por um telegramma acaba 
de ser chamado o destacamento de caçado- 
res 9 aqui estacionado, que partiu às seis 
horas da tarde com direcção ao Porto, se- 
gundo uns, a Villa Nova de Famalicão, se- 
gundo outros, onde deve estar 4 meia noi- 
te, o que, attenta a distancia e os caminhos, 
nos parece impossivel. O verdadeiro itine- 
rario é n'este ultimo sentido. Também se 
diz que é substituido por um destacamento 
de infanteria 5, não sei. o 

Sejam quaes forem os motivos que obri- 
gam a tirar d'aquia força armada, nada ha 
por em quanto a recejar pela tranquilidade 
e ordem publica d'esta terra, essencialmen- 
te socegada e laboriosa. * am 

Por esta occasiio não podemos deixar de 
elogiar o comportamento do commandante 
do destacamento, e subalterno Virgolino, as- 
sim como dos sildados, «que todos souberam 
conquistar sympathias é merecidos louvores, 
vivendo na melhor harmonia e fazendo-se 
recommendaveis pelas suas boas maneiras 
e excellentes qualidades moraes. 

Nos concelhos limitrophes, que nos cons- 
te, não ha symptomas de desordom. Para 
manifestações espontaneas occupa-se o povi 
demasiado do seu trabalho, para que lhes 
subejo tempo; para ser aliciado, é de mais 
o conhecimento da inconveniencia dos mo- 
tins e tumultos populares nas pessoas que 
poderiam facilmente incital ER vi 

Sabemos por pessoa fidedigna'é sensata, 
a qual ainda hontem estivera com o padre 
José da Lage, que é menos verdade quan- 
to à respeito deste individuo se tem es- 
cripto em alguns jornaes d'ahi. Presentemen- 
te não tem tomado a minima parte nos tu- 
multos, é mem a tomará a menos que não 
seja para tanto provocado hostilmente, 0 que 


será uma grande têmeridade, pela sua mui 


influencia entr: vo; e reputação tambem. 
de lilde opinião, que RO 

estão dispostos, pelos vexame de al 
pregados, de fazenda, 6 apbitra- 

s de muitas authoridades : e que qual- 
quer imprudencia da parte d'estas, on da 
força armada, póde acender uma conflagra- 
ção geral, cujos resultados não é facil prever. 

O povo tem consciencia do que púdê o 
exercito pelo numero idos soldados: de que 
se compõe, e do que púde, se por ven- 
tura o provocarem por qualquer indiseripção, 
ou excesso. a medir com elle as forças: 

O .governo dêye pondeiar (o lestado das 
cousas, e tratar de conciliar os animos em 
lugar de os exacerbar, reparando da mo- 
lhor forma” aggravos e injustiças, e defe- 
rindo às reclamações que assentarem nos 
principios-da equidade, erda justiça, 

Farei menção do que oecorver —e com 
aquella reserva que n'estas oceasides se faz 
mister, ajuisando o que fôr verdade de en- 
tre o muito-que falsamente se espalha. 


COIMBRA 27 DE MAIO — (Do nosso 
correspondente) — Confirmo de novo as mi- 
nhas ultimas noticias sobre o estado de tran- 
quillidade publica n'esta cidade e districto. 
E" excellente, e em quanto os espiritos estive- 
rem tão bem dispostos, todos tão conformes 
nos desejos de manter a ordem e a segurança, 
não póde. haver receio serio e fundamentado 
de que aqui se: reproduzam as scenas desor- 
deiras do Minho e dog outros districtos que 
sahivam fóra da ordem e da lei. A verdade, 
que agora mais que nunca deve ser acatada, 
manda que se diga isto para se fazer justiça 
4i dole pacifica d'este povo, e não dar força 
moral aos tumultuosos. que podem suppor 
adherencias, onde realmente só ha reprovação 
completa. Agoraa paixão politica pode acon- 
selhar outro procedimento , e, desgraçada- 
mente, foi escutada e obedecida, como se pode 
vêr de um artigo de um jornal, que apoia o go- 
verno, e que por isso mais indignou. e incitou 
a geral reprovação. 

Onde se nota a agitação, quem vê as ten- 
dencias para a anarchia, quem aponta um agi- 
tador seriamente? Não ha desordem, ninguem 
a púpmove, ninguem a quer. 

Por mais espalhafato que as authoridades 
fizeram no dia 23 do corrente, dia da feira 
mensal d'esta cidade, não puderam commu- 
nicarao publico o terror panico de que se ha- 
viâm deixado dominar. Todos'se riam da le- 
veza e inconsideração com que viam proceder 
a authoridade publica, que devia guardar as 
provas de coragem e energia para quando o 
perigo e a honra de posto lh'as exigissem, e 
não dar-se em espectaculo risivel a que sem- 
pre deve poupar-se. a authoridade para man- 
ter o prestigio e consideração, sem o que ne- 
nhuma desempenha a sua missão. 

“Não, havia o minimo motivo serió para 
susto de insurreição, se não a falta de paga- 
mento dos trabalhadores do caminho de fer- 
ro, alguns dos quaes estavam desesperados 
com fome; mas vinte soldados à ponte de 
Agua de Maias eram suficientes para não dei- 
xar passar nenhum trabalhador para a cidade, 
onde se dirigiriam para pedir os seus jornaes 
ao emprezario e talvez fazerlhe algum in- 
sulto, e não para alterar a segurança publi- 
ca, e atacar à propriedade particular , sendo 
de mais a mais sabido que havia ordem para 
pagamento no dia immediato, e estava já 
amnunciado e promettido. 

Como, porém, era necessario justificar a 
attitude Dellica que tomaram e as balellas 
que noticiaram ao governo, veio o jornal, que 
está a fúllar em agitadores, lembrar nomes, 
accusar centro de operação e de planos, e fa- 
zer rit uns e indignar outros — os curiosos e 
os que medem os perigos de calumniar n'esta 
parte homens ou partidos, apresentando-os 
como subversores da ordem publica. À propa- 
gação d'estas inexnctidões podo levar a popt- 
lação das freguezias rurãos a sublevar-se e 
commetter excessos lastimaveis, fiada em que 
tem por chefes homens collocados em certa po- 
sição social, que «lá o leem, lá o entendem,e 
por isso vamos com elles, » como se dizia no 
tempo das nossas ultimas lutas civis por essas 
aldeias da serra. Ha certãs inconveniencias 
que se não escrevem, principalmente em jor- 
naes, ministoriaes, que se suppoem redigidos 
com a maior cireumspecção e as suas ideias 
um transumpto das regiões do poder, teem 
um tanto oq quanto de caracter official. 

N'este districto ha completo socego, e 
não ha simptomas. de desordem, nem se co- 
nheceni agitadores até á hora em que escre- 
vo. Desminta-me quem quizer. 

- Na-distribuição do contingente de contri-. 
buição predial, que a junta geral fez pelos 
concelhos do districto ; ficou o concelho da 
Pampilhosa à pagar a'mais este anno-do que 
nos anteriores 3885500 réis !! E'o que'cons- 
ta d'um mappa publicado n'um/ jornal d'esta 
cidade. Maravilhou-me que isto passasse na 
junta, porque o concelho é pobre, e n'estes 
ultimos annos as enchentes e os incendios tem 
alli destruido muitas propriedades e diminui- 
do por muitos annos0 rendimento de outras. 

* Este concelho é infeliz em tudo. Nunca 
pôde conseguir uma moratoria e ainda por 
cima lhe augmentam tão extraordinariamen- 
te a quota E tontribnição! A camara mus 
nicipal d'aquelle concelho bem como a de Av- 
ganil devem reclamar perante 0 conselho de 
Estado , porque incontestavelmente os dous 
municipios ficaram lesados na repartição fei- 
ta pela junta geral. A camara tem o reme- 
dio no decreto de 7' de agosto de 1860 arti- 
gos 68a 71. Í 

Eu não sei se, depois das novas reclu- 
mações permittidas pelo decreto: de 22 do cur- 
rente, deve subsistir à repartição do'contin- 
gente de contribuição predial feita pelas jun- 
tas geraes do districto nas suas sessões or- 
dinarias. Quer-me parecer quo não, porque 
O rendimento collectável dos concelhos ha-de 
depois d'esta operação variar muito. N'este 
ponto não tenho opinião segura; mas lem- 
bro a ideia. ' 

* As providencias adoptadas pelo governo 
pará a revisão das matrizes, foram muito bem 
recebidas, nem podiam deixar de'o ser, por- 
que tradiziam os votos e desejos de todos. 
O que, porém, é necessario é não sophismar 
o decreto que anthorisa as reclamações, co 
mo sophismaram a lei'e o regulamento. 

“O'snr, ministro da fazenda deve recom- 
mendar aos delegados do thesouro que vi- 
giem os escrivães de fazenda e lhes ordenem 
que convoquem os contribuintes para exami- 
nar as matrizes com a conveniente antecipa- 
ção, porque foi essa falta de antecipação e de 
publicidade que tornou necessaria e recla- 
mada 'a medida extraordinaria, que o-gover- 
no acaba de tomar. ita Nó x 
O nobre miiiistro 'da: fazenda reconhece 
certamente a necessidade de fazer as recom- 
titendações, que digo; nos escrivães de fázen-, 


da, porque no relatorio que precede ó de- 
creto diz s. exc.*— podendo tambem ter con- 
tribuido para a injusta aprocinção do valor 
da propriclede a mt intelligencia que os em- 
pregados fiscaes tenham dado à legislação, 
que'regula o serviço da contribuição predial 
ete. O governo reconhece que se não com- 
priu a lei e é esse um dos principaes motivos 
da extraordinaria revisão das matrizes. 

Dissc eu aqui uma vez que o systema inau- 
gurado neste concelho de dar vinhaça é chan- 
fana aos eleitores para votarem em quem 
mais e melhor bodega dava, havia de des- 
moralisar c estabelecer uma veninga eleito- 
ralívergónhosa. A prova derque não eram in- 
Eidos os meus prejuizos está no seguinte 
annuncio, que se lê no «Tribuno Popular» 
de sabbado ultimo: 

« Francisco Meco, do Ingar do Cho “do: 
Bispo'acha-se encarregado de dispor do seis 
votos para a proxima eleição da camara, 'os 
quaes venderá pelo preço que se ofierecer su- 
perior a 45500 réis cada um. » 

Qualquer que seja o fim com que se venha 
dizer isto em publico, a prova de amorteci- 
mento do espirito publico é manifesta ! Te- 
mos novo ramo de commercio — é o de vo- 
tos que são os projectis nas lutas eleitoraes, 
quando senão passa do jogo das intrigas a 
excessos sangrentos. 

No primeiro dia d'actos na faculdade de 
direito houve uma reprovação no primeiro an- 
no. No mesmo anno tem havido alguns RR. 
e hontem um no terceiro. Nos outros annos 
não tem havido sangue. 

Consta-nos que alguns lavradores começa- 
ram este anno a enxofrar as vinhas, que an- 
nunciavam uma grande produção, mas que 
se julga perdida. 

As oliveiras fazem conceber esperanças 
de uma safra abundantissima dê azeite. 

Como deixei perceber no principio d'esta 
correspondencia, no sabbado, domingo e se- 
gunda feira pagowse aos trabalhadores do 
caminho de ferro, aos quaes se deviam umas 
seis ot sete semanas. Aqui, porém, tem-se 
dado um abuso escandaloso, e ouvi que em 
mais alguns pontos da linha: Engajaram os 
trabalhadores por um preço e agora estão- 
lhes pagando por outro muito inferior ! Por 
este motivo esteve quasi a haver ama subleva- 
cão séria proximo 4 Redinha. 

O dinheiro para o pagamento de que fallo 
sahiu do cofre central 'd'este districto por or- 
dem do governo. N'esta parte procedeu o snr. 
governador civil, com muita providencia e 
acerto. 

Ouvi que o snr. governador civil não es- 
tá contente aqui, e não me admiro d'isso. 
Este districto foi sempre excepcional, e hoje 
está peor que nunca. O chefe de districto não 
tem só a contemporisar com paixões politicas. 
Os odios pessoaes encobertos coma capa da 
hpolitica é que se tornam mais exigentes, e 
embaraçam o bom' andamento dos negocios. 

Um funcionario que quer marchar de- 
sassombrado não póde, porque de toda a par- 
te lhe surgem embaraços, que infallivelmen- 
te fazem desanimar um homem de intelligen- 
cia e activo. “E' claro que um funccionario da 
cathegoria de chefe de distrieto precisa ao 
entrar'no exercicio das suas elevadas func- 
ções de se cercar de homens que o apoiem, ou 
que sejam amigos do governo, que o honrou 
com a sua confiança. Mas como aqui a poli- 
tica é toda pessoal e por isso intolerante ao 
ultimo ponto, póde imaginar-se em que dury 
situação fica collocado um homem de talen- 
to e consciencia para conciliar desejos'e pre- 
tenções encontradas e absurdas. No mesmo 
partido, na accepção que aqni deve tomar- 
se a palavra, ha homens que se odeiam en- 
carniçadamente e que só estão ligados por 
odiarem o mesmo individao, ou um certo gru- 
po de individuos ! Estão accordes n'esse fim; 
mas guerream-se entre si. 1% 

- O snr. Caetano de Seixas encontrou as 
consas n'este estado. Só com muito tino e 
energia poderá fazer alguma cousa, 


NOTICIARIO 


“umultos: — Não-ha-noticia-de -ve- 
petição de; tumultos no. districto de Braga, 
e dos outros districtos tambem não consta 
que “houvesse. alteração do, socego publico, 
que estava restabelecido completamente; nos 
pontos onde chegou a ser alterado, segundo 
“dizem as participações officiaes recebidas de 
Lisboa hontem únoute. 

Parece que se tracta de estabeler- colu- 
mnas volantes no Minho, pára assegurar o per 
feito restabecimento da ordem. 

Hontem ás 6 e meia da tarde, marchou 
efectivamente, o batalhão de caçadores n.º 
9, pela estrada de Braga, e às 3 da madru- 
gada de hoje partiu o resto do regimento 5, 
com musica e bandeiras, , 

Hohtem sahiu para Penafiel um desta, 
camento de infanteria 18, que foi render o 
de caçadores n.º 9 que alli estava, e que deve 
reunir-se, hoje ao batalhão, em Villa Nova 
de: Famalição, ; 

O regimento n.º 10 vem para esta cida- 
de, devendo ser substituido em Guimarães 
pelo batalhão de caçadores n.º 7, que no 
proximo sabbado deverá chegar a Braga, 

E sem fundamento algum o boato; de que 
nos concelhos do Marco de Canavezes, Baião, 
e Penafiel, haja agitação, porque oficialmente 
se sabe que nos ENEM reina perfei- 
to socego. : E 

Catastrophe.— Hontem, ás 2 horas 
da tarde houve no sitio das Devezas, em Villa, 


| Nova-de Gaya, uma lamentavel desgraça. 


Foi.no local em que se fazem. as obras 
para a estação do caminho de ferro, 

Descançavam: do trabalho; 9. pessoas 
sombra de uma saibreira, quando esta desa- 
bou sobre ellas. Sete: raparigas que. ficaram 
enterradas de todo morreram asphixia- 
das, e um homem e/uma rapariga fi- 
caram gravomente: feridos. Esta é orphã de 
pai e mãi, e foi recolhida mo hospital da, Mi- 
sericordia. O homem foi para casa. 

A que seyacha no: hospital tem muitas 
contusões, causadas pelos alvides; na occa- 
sião em que a desenterravam, pois ficou en- 
terrada até ao pescoço. O que foi para sua 
casa só sofireu algumas contuzões nas pernas, 

Julgamento.— Teve hontem lugar na' 
audiencia do 2.º districto criminal, -o julga 
mento da querella, que contra/o editor do 
«Raio», deu 'o snr, Guilherme Marcelino da 
Costa Ramos, administrador do concelho: de | 
Braga, pela publicação de correspondencius 
em que o mesmo snr. era ofendido. 


Sá Brandão: Advogado do author, 0" snr. 
Marcellino'de Mattos, e do “reu “o 'snr; Pon- 
co Lenovt ditos “atist sas] irromros ahtos pa 
“ O'veu foi condenado em'80 dias de ca 
dea, 95000 réis" de multa, e custas: do pro- 
tenso. do mipremt au 


t 


Juiz o snr. conselheiro Antonio Emilio de | 


hontem o nosso c 
orto» e publicou 
outras a noticia 


telegramma que ré 
(le do; «Jornal d 
Supplemento, dá entr; 

a fazenda apresentá 


que o sor. ministro é 
hontem na ts snrs. deputados u! 


projecto para um novo emprestimo de 200 
contos de réis para as obras da nova alfan- 
dega d'esta cidade. 

Pastoral. — Do «Diario do Povo» 
transcrevemos a pastoral, que-o governador 
do bispado de Lamego, dirigiu a todos os 
fieis d'aquella diocese, aconselhando-lhes a 
paz, a concordia e o respeito ás leis, e fa- 
zendo-lhes sentir os males e perigos da de- 
sordem e de desobediencia ás leis e ás au- 
thoridades. q 

Folgamos' de vêr que o alto clevo fiel á 
sua elevadissima missão, toda de paz, ergue 
asta voz authorisada: e respeitavel, a bem 
da ordem e tranquilidade publica. 


E) 


a 


parochial igreja de 'Santa Maria Maior d'Al- 
macave, examinador Pro-Synodal e encarre- 
gado do governo d'esta diocese de Lamego, 
durante a ausencia do exe? vigario capitu- 
lar. A todos os fieis d'esta diocese, paz em 
Jesus Christo Nosso Salvador. 

Se o manestado de saude do exe.” viga- 
rio capitalar d'esta diocese o não fizesse au— 
sentar d'ella, na actual crise que atravessa- 
mos, “vos exhortaria com expressões repassa- 
das de pura afeição, que senão reproduzam 
actos que alteram o socego publico, e quesão 
destructivos das leis vigentes; e prevenindo 
emos seus desejos vos recordo, que a socie- 
dade se enerva quando as leis não se acatam, 
ea boa harmonia se não concilia entre os po- 
deves constituídos. Em verdade, quando se 
ateia o facho da discordia, tudo paralisa, o 
commercio'resente-se , as artes não prospe- 
ram, à agricultura esterilisa, o credito retira- 
se, 0 thesouro da-nação esgota-se, a desordem 
mostra-se altiva, e a segurança individual ar- 
TIsca-se. j 

E pelo contrário, quando as leis 'se pre: 
sam, a sociedade se não divide, e o sangue de 
irmãos se não esparge, as nações avultam em 
grandeza e gloria. 

Mas, se ellas excedem os limitesda Cor- 
dura e deferencia para com O governo consti- 
tuido, se não amam a moralidade, se não 
teem bons instinctos, perdem todo o prestigia, 
que as póde considerar no mundo inteiro. 

Porém, vós sois christhos, e dignos d'es- 
te dôce nome que timbraes em ser fieis á pa- 
tria, e ao rei; vosso nome ainda hoje eccõa 
em toda a parte, e as nossas quinas deram 
volta ao globo, illustrando os povos, e has= 
teando a cruz, esse 'symbolo de amor; igual- 
dade e fraternidade, n'essas ardentes plagas, 
e-ainda hoje podeis reassumir a gloria-de 
outr'ora; sustentando a paz interna, ea ami- 
zade com todos os governos, pelo vosso ere- 
dito, pela observancia dos tratados e leis in- 
ternacionaes, não vos esquivando ao cumpri- 
mento do que é devido 'á patria, e ão «chefe 
do Estado, dando a Deus, o que a Deus per- 
tence, e a Cesar o que é de Cesar. Suspen- 
dei qualquer acto que possa prejudicar a paz 
do reino, tão util ás familias; sustentar to- 
dos os elementos de ordem, todas as virtu- 
des moraes, que tanto brilho concedem ás na- 
ções  civilisadas. É 

Não inangureis o reinado d'El-Rei o Se- 
nhor D. Luiz Icom tumultos, que muito o 
podem impressionar; não amargureis o no- 
bre e regio coração do joven Monafcha, no 
qual se veem reproduzidas todas as excelsas 
virtudes do sen muito prezado e chorado ir- 
mão o Senhor D. Pedro V, o amado do po- 
vo, e o modelo “da realeza. Dedicai-lhe o mais 
acrisolado affecto, respeito e obediencia; de- 
ponde junto do seu regio' throno, sem sahir- 
des da esphera legal, 'os vossos queixumos, 
eelle os attonderá sem drvida, porque é jus- 
to, porque é pai, e porque é rei que só aspira 
á felicidade do seu povo. 

Volvei ás vossas familias, amai-vos uns 
aos outros, enão se derrame o sangue por- 
tuguez nas'lides fratricidas; fazei votos pelo 
imperante, pela gloria da nação, pela paz do 
mundo, pela prosperidade domestica, e para 
que surjam, para nós, todas as venturas, 
que a virtude só, e sómente elln nos póde con- 
ceder. E por tanto recommendo nos muito 
reverendissimos parochos d'este bispado, que 
comprehendendo à nobre é sublime missão, 
em que adivina Providencia os collocara, 
implantem no coração de seus parochianos o 
germen de todas as virtudes, é concorram 
para a grandeza, decoro, e magestado' da bri- 
osa familia — a Sociedade Portugueza, “vol- 
vendo ao estado normal, sempre proficuo aos 
povos, tendo “a docilidade que 'o christianismo 
inspira, 2.9 ita 
mas, o que émais admiravel, ainda n'esta 
presente vida, segundo se exprime umillus- 
tre pensador, 

E para que “tódos estes bens se rea- 
lisem', deverá “esta pastoral ser lida em 
tres dias santificados, e consecutivos & es- 
tação da missa conventual,-e'pussando de 
uns a outros com a brevidade: possivel, e 
na forma do estylo. gmnie 

Dada em Lamego sob meu:signial e sel- 
lo capitular aos 23de maio de 1862. 

, Bonifacio Monteiro.» 

Comedia. — Hontem ás 7:e meia da 
tarde representou-so na rua do Barredo uma, 
comedia com seus ares detragedia: Foi ocaso: 

Uma mulher que allimora, por nome Ma- 
via Joaquina da Silva; -teve'seus/dares:e to- 
mares com sua cunhada FranciscaAngelica,) 
e tão á solta deixou ira lingua que: a div 
ta Francisca: Angelica , desdizendo 6! sobre- 
nome, resolveu desforçar-se chamando a-ag- 
gressora no juizo criminal, que a condemnou 
dando-lhe prova de que não deve-esquecor-sé 
o rifão popular, de que — pela bôca morre o 
peixe” , mus Es 

Maria Joaquina imaginou desforrar-se por; 
meio de ma 'scena de grande effeito. 

“Hontem, em oceasião que o marido sa- 
hiu para a rua, cetrou a porta e fechou ja 
nellas, para que o marido estranhasso o caso 
e entrasse logo a saber o motivo, como effe- 
ctivamente 'aconteceu; mas antes disso pas- 


tecto, enleando-a'nio pescoço. y 
"O marido: vendo o espectaculo deu alar- 
me “4 visinhança, "que acudiw'em chusma, pa- 
ra“ouvir-as lamentações de Maria Joaquina 
que clamava- 
se via escorraçgada pela familia" deseu mari, 
do! O armagoado das “queixas commovewo) 
marido e as visinhas que a metteram na ca- 
ma para descançar do abalo da represonta- 
ção! eira b obmni 
Fallecimentos.— Falleceu em Avei- 
ro o snr. Francisco José de Oliveira Quei= 
roz, bacharel em' medicina, “commissario dos 
estudos e reitor 'do Iyosu'd'aquella! cidade. 
O snr: Queiroz era tainbem' guarda-mór d 
saude no porto'de Aveiro, Hmm 
Em Mangualde fulleoeu na idade do 85 


Nova aMandega do Porto. —U; an 


mf 


« Bonifacio Monteiro, reitor collado na ; 


sou uma corda velha por um dos barrotes do |' 


* queria dar'cabo de si, porque) “ 


mos'o snr. dr. Antonio Pereira da Fon- 
seg; 


ca, que serviu importantes cargos admi- 
nistractivos e judiciaes. 

: Entre diversos legados, que deixou, con- 
tam-se 0 de 4005000 réis 4 Misericordia da 
villa de Mangualde com o encargo annual 
de se vestirem de saragoça 3 pobres, em 
5.º feira santa, e 2005000 réis 4 confraria 
do Santissimo Sacramento. 

Tambem falleceu n'esta cidade o snr. Cle- 
mente José da Silva Leal, antigo empregado 
da companhia dos vi á A 

Loteria de 597] — Os bilhetes 
que obtiveram premios superiores a 884 
réis na extracção que hontem teve lugar, fo- 
ram os dos numeros seguintes : 

4379 com 12:0005000. 

1435:coni 2300080007 «57 po 0-5 

20 com 1:0003000. 

“1909 «com 800300031» 3 055) mosop ais 
2694 com 5005000. 

4600, 5177 e 3950 com 3003000 cada um. 
2288, 339, 3174 e 2222 com2003000 
cada um. al ú 

3538, 5553, 5686, 3472, 717, 5601, 
2155, 508, 2184, 1783, 3222, 5164, 124, 
4979, 2620, 4529, 3830, 3422, 1144 62577 
com 1005000 cada um. 

4320 com 885000. 

Pelo cambista o snr: Roriz foi vendido o 
numero -1435 premiado com 2:0005000, o nu- 
mero 1909 premiado com 8005000, em cau- 
tellas, eo numero 3950. premiado com 3003, 
em bilhete inteiro. E ; 

Caminho de ferro. — Na semana 
finda em 24 trabalharam, termo medio, na 
2.» divisão do caminho: de ferro de Coim-. 
bra ao Porto 3:211 homens—3:097 mulhe- 
res e rapazes — 203 carros — 2 cavalgadu- 
ras e 53 wagons. 

Eassagelros.—O vapor «Lisboa» en- 
trado hontem vindo “de: Lisboa, pelas 3 ho- 
ras da tarde, conduziu aseu bordo 80 pas- 
sageiros entre elles «os seguintes: 

Antonio Gonçalves Araujo, Antonio Luiz 
Martins Ribeiro, Luiz Antonio Azevedo Feio, 
Dominique: Dencanse, Mr. Delcude , Noves- 
nhuvger, D. Juan da Silva, Joaquim Ave- 
lino Corrêa Pinto, e seu irmão, Henrique, 
Janttario Pereira Xavier o sua esposa; Ma-: 
noel Martins Seara, Carlos Gentil; José Duar= 
te Coelho e Silva, Francisco Joaquim da 
Costa, Antonio G. Rego, Mr, Lourent, Leo- 
poldo Amoroux. benta 

Passageiros para Londres. —O 
vapor inglez «Beta», sahido hontem com des- 
tino"a Londres conduziu a seu bordo 9 pas- 
sageivos entre elles os seguintes: 

J. P. Oldemburg, Hawhns e: sua fami-- 
lia, José da Motta Marques. 
"Maldade. — Diz o «Nacional» que no 
domingo de tarde, em Oliveira do Douro, um. 
lavrador disparou um tiro contra um barquei- 
ro, ferindo-o gravemente n'um braço. O mo- 
tivo foi o ter o Pobre barqueiro calcado um 
pouco de trigo, * ! ge nulo 

Trovoada. — Diz « Vimaranense» que 
no domingo houvera uma terrivel trovoada 
para os lados da' Lixa. O rior Souza cres-: 
ceu a tal ponto, que innundow os campos; 
proximos 4 margem e destruiu todas as ses: 
menteiras, causando numerosos estragos. o! 

Manifestação. — No: dia'6 do cor- 
rente representava-se no theatro: nacional 
de Pesth (Hungria) uma comedia nova. 

N'uma scena d'esta peça, um dos per- 
sonagens examina um album photographico 
que se acha sobre uma meza , citando em: 
alta voz os nomes dos retratos 'que -el- 
le'vê, Quando citou o retrato de' Victor 
Manoel, toda a sala prorompeu em applau- 
sos enthusiasticos. Os' espectadores da pla- 
teia levantaram-se é estivoram em pó pelo, 
espaço dos cinco minutos que durou esta de- 
monstração tão imprevista como espontanca, 

Novo Fra-Diavolo. — A Sublime- 
Porta, escrevem “de Constantinopla, com da- 
ta de 7, ao «Semaphoro» , de Marselha, 
recebeu a noticia da morte d'uma especie 
de heroe de lenda, d'am ladrão 4 maneira. 
dé Schiller, que, ha muitos annos, escapá- 
va às perseguições da polícia. Solac-Mus- 
tafa, estabelecido como seu bando nos ar- 
redores de Silistri, era alli um segundo F'ra- 
Diavolo. Roubava-os viajdntes, assassina- 
va mesmo alguns; mas tambem fazia bem, 
pois construia pontes, dotavaraparigas, al- 
liviava os desgraçados que o rodeavam ; é 
mostrava-se, ém “toda a” oecasião, perfeito 
cavalheiro, *A'policia, porém; nito soúbo, 
apreciar estes diversos  merecimentos,, en'u” 
ma ultima “perseguição dirigida pelo 'com- 
missario ottomano em pessoa , o romantico 
bandido-foi morto ; tres dos seus companhei- 
ros tambem cahiram defendendo:o, mas. só 


Óshad quo Par” 
— Os ladrô queiro Par- 
rodi, de Genova, Pias presos à bordo da 


escuna «Amor di Patria». 


O «Correio Mercantil» va conta a 
este ces ads data y 

« Quando os botes do «Montebello» abor- 
davam a escuna «Amor di Patria», alguns 


dos Indrões Drsipa Jangagam ao mar as armas 


FREE tm Gas 
e uma somnma nheiro e notas. 

Um masso de perto de 40 notas do Banco 
de 1:000 francos, embrulhado n'um pedaço 
de papel -ordinarioy foi levado pela corrente 
ao meio das pedras de 8. Nazario; abaixo de 
Albano. bot 2 amino so! E 

Omasso foi achado pórum:zapasinho de 
15 'annos, chamado Giacomo Graboni, filha de, 
um operario, que andava na praia a apanhar 
alguns bocados de-lenha que-o mar” arroja 
ás'yezes. O rapasinho levou o masso para dast 
elá um seu irmão, veconhecendo que eram 
notas, os hontados'operarios; que; já pela voz 
publica; sabiam dorôubo é da prisão dos la- 
drões, suspeitando da provénienciá do presen- 
te que 'o mar lhes fizera, correram a ent 
o masso ao: syndico, marquez LI Cambio. 

Os ladrões ainda tinham -comsigo, 'quan- 
do entraram ná' prisão, 400:000 francos. » 

” toi a ' 
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Hora, com 
Canvarmio.— Aruial da Horm vv 0uo 4 
: Garsuta vo Ouro Festividade no Senhor dn 
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nto das cadeias da Relação 
no dia 27% 
ENTRARAM 
Domingos Joaquim da Costa, casado; 38 
ahnos, sollicitador de enusas, arguido de de- 
sencaminho do inventario por morte de Antos 
não e dp do naevo(l 
Neste diá não salhiu preso alguin. 
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TRIBUNAES |. 
Relação do Porto 


sessão pe 26 DE MAIO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
“Appellações cíveis 
Viauna. Manoel Martins Felgueiras — Contra 
Manoel Martins de Sampaio Novo e mulher—Juiz 


Seabra, cserivlo Guimarios Eae: 
onte e A a e ia fezerra E UE 
tra Do NT PARRA TO POPA SI 
Coimbra. Antonio Rodrigues de Almeida — 

lo Sampaio—Juiz Lo- 


Contra Jonquim Vieira di 
Branco, por Vitis Ega 
bag É a 
Valença. Francisca Rosa Rodrigues — Contra 
Antonio José Fernandes Villarinho — Juiz Sarmen- 
“Amarante. Bebinna Rita--Contra Maria 1 
eis Binto do Micalhio, (rido montana = 
'Regoa. D. Balhina Machado da Fonseca Erei- 
ro do Andrade — Contra Antonio Fr. de Andra- 
Pereira. À 
iraga. José Custodio de Oliveira Henriques e 


jar, escrivão Al- 
uerque. 
to, escrivão Cabral. 
na- 
Tui 
Cerqueira, estrivão Guimarães. 
de Parreiras e outros — Juiz Souza, escrivão Silva 
B peu 
mulher—Contra, a Machado “de Oliveira — 


Jaiz Casado, eserivão Albuquerque. 
; Aggravos 
Feira O. M. P— Contra o juiz de direito — 


Juiz Souza, escrivão Albuquerquo. 

Baião Carolina Amelia de Almeida e Souza 
e matido—Contra Etelvina de Vasconcellos e irmã 
“tie Casajo, escrivão, Cabral, — 

Aveiro Luiz Manoel. de Vastoncellos — Çon- 
tra o M. P.— Juiz Castro, escrivão Guimarães. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 

* PARA O DIA 2 DE JUNHO 
Appellação crime ) 
Porto O M. P. 

za é outro, 


le Sou- 


— Contra José eixcira d 


“Aggravos — 

Ponte do Lima” Gaspar de Abreu de Lima 
Magalhães e mulher—Contra a exe snra D. Ma- 
ria José de Souza Queiroz e Lencastre e outros, 
Figueira, da or Luiz, Simões Semache — 


Contra o M. 


pn 
CONMUNICADOS 


Companhia General de Seguros 
La Union de Madrid 
ud Mu 


go 
PRESO 
jornal. 
Tenho a honra di 


“De v. ete. 
1 : Eduardo Moser, 
Eub-director. 

Agencia do Porto, 28 de maio de 1852. 
Agonia do, Poito, 20d E: 


PRPICIO DIRIGIDO PELA SUB-DIRECÇÃO DA COMPANHIA DE 


rebesho ger mé jo ramo poquar TT 
e Upa al e Bu a União 


Til,» snr.— Constando-me por docum 
cial, passado pela intendencia da marinl 
orto, que é certo que o salvador da escuna «Feliz 
onceição», capitão Martins, que encalhára no Ca- 
bedeilo, na realidado, fra v. né, por quanto o aur 
iloto-mór que erradamente havia declarado que 9 
o poe 4 lido Misteços ira de poder 
salyal-o, e só tomára conta da sua direcção, quan- 
do já fluctuava; cumpre-me participar a v. 8! para 
sua satisfação, em nome da companhia que tenho a 
honra de representar, e a cuja direcção farei as 
competentes communicações, que tenho no maior 
apreço o importante serviço que acaba de prestar 
com um zelo e pericia, que apenas são excedidos pelo 
completo desinteresse, com que elle foi feito. Jun- 
tamente com os meus agradecimentos mais sinceros, 
queira y. s.º neceitar o testemunho da minha con- 
sideração, a que me cumpre dar a devida publici- 


to o a 


dnde. Deus guarde a v. 8º muitos annos. Porto e 
sala da di da companhia “União de. Madrid, 
- 26 de ,— Ile gnr, José Nogueira, ca- 


hei T Espada, e dignissimo patri 
Ns da Torre e Espada, e dignis: imojpat 


Vin E ae 
Folhas de Madrid' de 23, de Pariz de 22, 
do Havre e Bruxellas de 20. en, 
E justamente na oecasião em que se asse- 
gura que entre Pariz e Turin se está negocian- 
a solução o ava, que entre 
Sondárão GRSA 3] di conficto 
serio por motivo da prisão dos garibaldinos 
que, em Brescia, projeotavam precipitar os 
acontecimentos. end, 
Garibaldi publicou um violento protesto 
no «Direito», e em Napoles houve tentativa de 


demonstração a favor de Garibaldi. Foi re- 
rimido pia 
- - Qconflieto entrea Prussia e o Estado de 
Hesse Eleitoral toma caracter grave. Este 
conflioto procede do modo menos atencioso 
como foi recebido em Cassel, capital de Hes- 
se, o general prussiano Willisen, representan- 
te do governo de Berlin. 
“A Prussia dirigiu um ultimatum ao Elei- 
ue este de- 


| 


ras. 
o El shi pistro O reti- 
rou-se declarando rompidas as: relações di- 


plomaticas entre os dous paizes. | 

A questão será levada ao seio da confe- 
deração, que decidirá se deve ser resolvida. 
por uma decisão judiciaria, se por uma acção 
política commum dos confederados. 


-1 Segundo as noticias da America do Norte | 218"tór, 


& retirada dos confederados de Williambutg, 
foi procedidá de uma sanguinolenta batalha, 
ácerca da qual não ha noticias circumstan- 
ciadas. net ua 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


TURIN 21. — Foi recolhido o «Dirit- 
to» por publicar uma manifestação da as- 
sociação emancipadora relativa aos aconte 
cimentos de Brescia. na 

A «Gazeta official» declara que a guar- 
da da cadeia, de Brescia, composta de oito 
homens , só fez fógo quando os grupos , de- 
pois de deitarem abaixo a porta, tentaram- 
arrancar as armas aos soldados. O governo” 
repelle o ultraje contra os soldados que 
contem o protesto do Garibaldi, inserto no 
«Diritto. » Urais é 

NAPOLES 21,— Um grupo pouco nume- 
roso tentou na rua de Toledo uma demons- 
tração em honra de Garibaldi. A guarda 
nacional restabeleceu a ordem. h 

LONDRES 21. — Dizem as noticias 
de Nova-York de 10 que Mac-Clellan par- 
ticipa ter-se reunido no corpo d'exercito de 
Franklin. om h 

Os confederados abandonaram Williams- 
burg , depois de um sanguinolento combate. 

CASSELL 21. — O embaixador da Prus- 
sia pediu os seus passaportes, e foi chama- 
do o de Hesse-Cassell em Berlin. 

LONDRES 21.— Diz o «Morning Post, » 
que o seu correspondente de Pariz lhe an- 
nuncia que o imperador Napoleão deseja 


y ag 


“se achará no Mexico. 

O gêneral Almonte marcha á frente de 
5:000 soldados de cavallaria indigena. 

* LONDRES 22. — O banco elevou o 
desconto a 3 por cento. 

VIENNA 22.— Ha b 
dança de ministerio. 

TURIN 22.— Hoje ás 4 horas da tar- 
de entrou Victor Manoel n'esta capital de 
volta da sua excursão a Napoles. O povo e 
a tropa acolheram-no enthusiasticamente. 

ONDRES 22. — A Inglaterra acha-se 
de accordo com a Hespanha, e approvou com- 
pletamente o feito pelos seus plenipotencia- 
rios no Mexico. 

= Mandou do seu ministro "m'aquella repu- 
blica, White, que voltasse ao Mexico, mas 
para ratificar com Juarez o tractado que ce- 
lebrou este ultimamente com Inglaterra. 

O governo inglez dirigiu-se ao hespanhol, 
manifestando-lhe que deve. declarar-se cadu- 
cado o tractado de Londres, 

PARIZ 23. — O periodico «Espirito pu- 
blico» diz hoje que o conselho de ministros 
decidiu hontem que continuaria a expedição 
do México. PEIRI 

'“TURIN 23. — Diz-se que os governos de 
Parizre Turin negoceiam, n'este momento, 
sobre um projecto, que, a realisar-se, reor- 
ganisaria completamente o governo pontifício. 

- Roma, n'este caso, poderia enviar depu- 
tados ao parlamento italiano. 

Por ordem do governo de Victor Manoel, 
fazem-se pesquizas em Milão em busca de 
Mazzini, a quem se crê escondido m'aquel- 
Ja cidade, 


oatos de uma mu- 


- PARTE COMMERCIAL 
Airaniega do Porto. 
Receitá da alfandega-do Porto de 1 a 


6 de maio. 
Idem no dia 27. 


183:9625865 


RIO DE JANEIRO.— Na galera Maria, M. de 
Carvalho, 30 suecos com rolhas, 20 caixões com di- 
tas, 1 barril com salpicões e 1 caixão com toalhas; M. 
Almeida Soares Penso, 6 pipas com vinho c 60 cai- 
xões com dito engarrafado. . 

PERNAMBUCO. — No brigue Amalia 14,9. O. 
Ferreira Soares, 4 vol. com diversos objectos. 

PARA" —Na barca União, Pinto & Rocha, 1 
cunhete com pentes e 50 barris com cal e tijollos; 
J. N. Borges de Carvalho, 15 folles de ferreiro; J. 
A, Monteiro, giras cem vinho” 04 7] 

| TERRA — No brigue Harmony, 
Fins & C.2, 138852 litros de sal. 

LONDRES.—No brigue Caros C. Smithes & 
Cs 55 pipas com vinho. do dd 

IDEM. —No vapor Beta, Poreira & Fihos, 65 
caixas com laranjas; F. C. Ribeiro, 6 pipas com 
vinho; II. Borges de Castro, 10 com dito; Felguei- 
ras & Baltar, 19 pipas com vinho; Clode & Ba- 
ker, 10 ditas com dito; P. Mosalls, 10 fardos de 
polles; Dow & C4, 4 canastras com morangos e 1 
caixa “com queij sf n 2365 à 


Cargas manifestadas 

G. M. 270-Liverpool —Vapor ing. Frankfort, 
413 ton., cap. Baron, a F. Chamiço, Filho & Silva, 
1036 saceas com arroz, 115 barricas com enxofre, 
254 vol. de diversas mercadorias, 25 ton., 17 quin- 
tacs, 1 arroba c 2 arrateis de ferro e 250 ton. de, 
carvão de pedra, E: ) + 
+ CM. 971 — New-York, — Barca ing. Peter 
C. Warwick, 'a J; H. Andresen, 8549 saceos com, 
trigo. 

E, ML 272 Cardiff —Escuna ing: Berer, ES 
ton, cup. Sture, a M. J. Ferreira, 5138 barras e 
feixes de ferro. - “ 

€. M. 278 — Sunderland. — Brigue norueg. El- 


lide, 140 tony cap. Svendsen, 84 chaldrões de car- 
viene HOR [9 SLCLIA 
ba 274 — Glasgow.—Vapor ing. De Bras, 


17 ton., cap. Finn; a A. Miller & C2, 9055 barras 
e feixes de ferro e 241 vol. de diversas mercado- 


ria 53 pipas aguardente. 
Nica Ja E Citar e Gen 

Ida, 492 ton., cap. Boyland, a A. Miller & 
vol, de fipesas mercadorias. Em franquia. 

C. M. 276 — New-Cnstle, — Escuna ing, Guil- 
lelmo, 99 tom, cap, Gresley, a O, Coverley, 51 
chaldtões de entvão de pedra. 

O, M. 277 — Lisboa. — Vapor Lisboa, 315 ton., 
cap. Contente, a A. Miller & C., 22 cascos com 
aguardento, 20 ditos com aceito 55 darrieas + com 
assucar, 52 saceas com arroz, 112 couros, va- 
oa cdi. EE 

C. M. 278— New-Port. — Escuna ii ENTE 

ilho 


Evans, 9% ton. cap. -Rees, à E. Chami 
& Bilja, BI vol detenha para lapis. 
“CM. 279-Lagós (arribado a Vianna)-— Cabi 
que Santa Anna e Gloria, 50 ton., mestre Fer- 
nandes, 500 milheitos, de sardinhas. 
280 — Havre. — Patncho Alerta, 105 
Moraes, a J. B. de Castro & Ca, 330 


de divas ias, k porção de gesso. 
E art, — Bect ing: Jobn 
DN 45 a 
'91 vol. de ferro para carris. - - 
282 — Liverpool. — Escuna ing. Bótsey, 
118 ton. cap. Thomas, a DM. Feucrheerd Junior 
& C2, 1075, barricas com flor de enxofre, 1 ton: 
e 2 arrobas d'arcos de forro, 
€. M. 288 — Pernambuco (por Lisbon). —Bar- 
ca Flor da Mnim, 248 ton., cap. Lopes, a M. P. 
Penna & C4, 2108 saccos e 85 barricas com assu- 
4] 


cor, 315 si om gomyni as com algo- 
dão, 416 couros , pad RAMOS do sola, 


28 vol. « te, 1000. molhos.de piassava, 
87 paus PEA Ro lém do manifesto, 119 
o GE Ba — v Rokeb; 

*+ M. 284 — Glasgow. — Vapor ing. Rokeby, 

tó; Cup. CFdegio a ALTMMler EO, 8% pit 
pas com aguardente, 97 vi 1 diversas merca- 
dorias, 656 barras e feixes  de-ferro, 10 ton. de 
ferro, em bruto. Com, destino a Cadix 6 embra- 

Os. , ) dá 

“0. M. 285— Tora Nova. — Brigue ing. 'Tri- 
nity, 144ton., cap. Hansen, a H. Reage &Ca, 
2200. quintaes inline bucal Em franquia, 
1000: quintaes de dito e 80 paus. 

C. M. 286 — Hambu E) Festas denis 
102 ton, Cruz, à), Iresen, 47 lastros 
io sedia dE “87 caixas 6 18. pacotes 
com fazendas, 6 caixões com vinho, 500 garrafões 
e 140 esteiras de estiva, T 

O a 287—N PRADA e E 
lotto, 92 ton, cap. Dew, a J. P. da Roch chal.. 
ER OR RIR OA 

-C. M. 288 — Villado Conde. — Barca Nova Ca- 
rolina, 381 ton, cap; Cunha, w Castro Silva & Fi- 
lho, 20 ton. de lastro. ae 

“CM. 289 Terra Nova— Brigantim ing. Three 
Sisters, 146 ton. cap. Winsor, n Noble & Murat, 
2900 quintaes inglezes de bacalhau, 

GTM. 290 = Lisboa Vapor Lisboa, 815 ton. 
cap, Contente, a A. Miller & C., 314 gnceas com 
arroz, 600 ditas com farinha de trigo, 371 couros 
e 1005 vol. de diversas mercadorias, 

C. 291 — Povoa de Varzim.— Lancha Senhora 


da Lnpny 9 tor, tre ' Gonçalves ,. 109 vol. com 
PRESA) ! ben! ip |] MAR 

C. M. 292—5, Nazaivo (por Vigo). — Vapor 
fr. Ville de Lisbonne, 155 tom., cap. Ondronneau, 
a Antonio M. de Magalhães, 33 vol. de diversas 


E 


Vapor ing. 
4488 


Cc. 


mergadorias. Tem franquia, para Lisboa 14900 vol. | K 


e para Gibraltar 47 ditos. 
- CM. 293 — Liverpool —Vapor ing. Cintra- 
349 ton, Cap. Lloyd, a A. Miller & C2, 37 ton, 13 
quintnes, 3 arrobas é 8/arrateis'do ferro, 3053 eae 
cos com arroz e 653 vol. de mercadorias; diversas. 
+ CM. 394— Aveiro. — Rasca Santa Maria, 86 
ton. mestre Santos, 158688 litros de sal. 

“C, M. 295 — Idem. — Hiate Deus Sobre Tudo, 
44 ton, mestro Ré, 51090 litros de sal. 


C. M. 296 — Now-Port.— Brigantim Hematite, | Cl 


RGR SC. PPA) BRA TpESaR. Co] fofo paes 
a og U 


chamar 0: corpo expedicionario francez logo 
que seja possivel. 
PARIZ 22. 
povoações do Mexico manifestam sympathias 
pelos frandezes. 111 (MT 


A yePatrie» diz que as| Sol. 


tes, 
C. M. 297 — Avéiro — Bateira Olho Vivo, 36 
ton., Crente AN RESAga Ti Fe aDIO litros de 
fes » ro LeN da 4 
M. 298 — Figueira — Rasca Conceição Po 
ep da ton, batia Biba do Pop 4 
a de al, 


ral Lorencez. calcula que pasa 5 Ea E) 


EE es 
ro Resenc 7 te Ira de cal. 
AL 900 = Figueira = Hina Folismino, 05 | 


ton., cap. Larânja, 15 barcos 
dito de barro. ' é 

C. M. 301 — Aveiro — Hiate Novo Atrevido, 
mestre Marques, 77000 litros, de sal. 

C, M, 302— Idem — Hiate Santa Cruz, 74, 
ton., mestre Laborinho , 451 ceiras com figos e 
132849 litros de sal. 

C. M. 303 — Figueira — Hiate Bom Jesus dos 
Navegantes, 75 ton., mestre Costa, 13 barcos de 
pedra de cal. 

C. M. 30t— Aveiro. — Hiate Conceição Feliz, 
38 ton., mestre Oliveira, 70000 litros de fsal. 

CM. 805 — Londres— Vapor ing. Beta, 508 
ton. cap. White, a D. M. Fenerheerd Junior & Ca, 
1329 barricas com enxofre, 48 pipas com aguardente, 
258 snecos o 1 barrica com assucar, 70, saccos com 
axroz e 1359 vol. de diversas mercadorias. ! 

C. M. 306 — Aveiro. — Rasca Moreira, 85 ton. 
mestre, Henriq 

CM 3 


le pedra de cal e 1 


gantim prass. Hesperus, 180 ton., np. ] 
5. H. Andresen, 14400 paus de aduela. 


Declarou o. enpitão; ter alijado ao mar uma | 


porção de aduella. 


Completa descarga 


TERRA NOVA 
FIGUEIRA. 
AVEIRO. — Rasca Moreira. 

GRANGEMOUTH. —Escuna Coquette. 


Termos de carga 


- Maio 27 
FIGUEIRA. —Hiate Felismino, 102 ton., mes- 
tre Laranja. 
CASCAES, — Rasca Conceição Porto Seguro, 
63 metr, cub., mestre, Silva. 
LISBOA. — Bateira Tentativa, 60 metr. cub., 
m. Rezende. 


| Genero» despachados para consumo 


Maio 27 
Assucar— 1 caixa, 1 feixo, à barricas 48 saccoos. 
Café— 2 saccas. 
Arroz— 195 saceas. 
Aguardente estrangeira— 2 pipas. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Maio 27 


Enxofre em flox — 200 barricas. 
vi Carvão de pedra — 180 ebnldnits e 305 tone- 
adas. ” ” " | 

Retortas — 26. 

Telhas — 64 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Maio M 
Litros 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
Vinho... ... 288408,00 
Aguardente . 19111,00 
DESPACRADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. 25997,64 
Dito verde. . 2514,20 
Em Villa Nova 
Vs a cora SAT agora 


DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho Er 


TE MARITINA 


Porto, 28 de maio 
As 11 HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: + 
Barca Tamega. 
Dous hiates. 
O vento é N. (brando) e o mar bom. 


Atéesta hora entraram : hiate Duarte 1.º e um 
outro, e sairam : barca ing. P. C. Waryick, bri- 
gue ing. Harmony, escuna ing. Alem, hiuto Souza 
ea rasca Nova Sociedade. 

a 


Hojé ús'9 '6 midia hóras passõu do 8: psaoiN- O 
vapor paq. ing. Tagus, recebendo a malla e 8 passa- 
geiros. e 


Porto 2% de maio 
SIRADAS 
— Rasca Amisade, mestre 


EN 

FIGUEIRA, 4 di 
Franco, pedra de cal. 

SETUBAL, 7 dias.—Hiate Aguia, mestro Ma- 
chado, sal e arroz. to py prH 

LISBOA, 1 dia. —Vapor Lisboa, 

BUNDERLAND, 24 dins.—Brigue ing, H'L, 
Presto, cap. Hayard, carvão, 4 Companhia do Gaz, 

SANIDAS 

AVEIRO.— Rasca Correio d'Aveiro, mestre 
Simões, forro. 

CARDIFF.—Escuna ing. Jobn Wesley, cap. 
Rees, vinho e cortiça. - 
ÍDEM.—Escuna ing. Bezer, cap; Sture, vinho 
e fructa. ; 

LONDRES.—Escuna ing. Freedom, cnp. Noel, 
vinho e fructa. 

IDEM. — Vapor ing. Beta, cap. 'T. White, vinho 
fructa, 

RIGA.— Patacho russ. Bethelem, cap, Jansen, 
sal e cortiça. 

LEITH.—Galeota hol. Afina Agatha, cap. 
Boder, vinho o cortiça. p 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 


13 de maio Em Deal, o Anna, de Christiania para 
Setubal. 

20 » Eim' Liverpool, o' vapor Rebecca, de 
Lisboa. 

W » Em Clyde, o vapor Vasco da Gama, 
de Setubal. 

13 » Em Gothemburgo, o Impi, de Setubal, 

9 » Em Abo, o Charlotta, de Setubal. — 
o 10, o Johannes, tambem de Setu- 

t al. 

17» Em Londres, o vapor Amazon de Lisbon. 

20» Em Deal, o vapor Ida, do Porto: 

16 » Em St. Ives,o Arica da Figueira. 

SAHIDAS - 

16 de maio De New-Port, o Jon Freesemn, para 

Lisboa. 
À VISTA 
— de maio De Torbay, o Haidee, de Shields para 
e 0 Porto. 
14 » De Porthleven, o Katie, de Londres 


para Lisboa. 
NTASASURSCL 
GENOVA, 14 de maio. —Enitrou o E 


milio, cap. 
Serra, procedente de, Liverpool. ( - 


e 


Telegraphia electrica 
“(Dirigida é Associação Commercial) 


Lisboa, 26 de maio 


ENTRADAS 
SHIELDS, 13 dias. —Bavea vuss, Saturn, 
PORTOS DO ALGARVE, 48 horas, — Vapor 
paq. D. Luiz. É 
-NEW-CASTLE, 19 dias. — Galeota holl Ko- 
ophandel Zeernat. 

GOA, 113 dias. —Galera Viajante. 

SWANSEA, 13 dias, —Galeota holl. Froene. 

NEW-CASTLE, 23 dias. — Escuna norneg. 


ate. o : a 
IDEM, 14 dias. —Brigue Activos) (0/)] 
PORTO; 24 horas — Patacho hesp. Virgem de 

los Remedios. IEDAE 

o sAiDÃS nai 

—— Corveta a' vapor Bartholomeu Dias. Con- 
duz a seu bordo Sua Alteza'a Senhora Infanta Re- 
gente D. Isabol Maria e gua comitiva.) 

— Palhabote ing. Water Wagénil. Porton- 
co bnssocinção denominnta, Tojal Vitoria, Yoclh 

A eat 

BASTIA o Patacho Iapv. Angela. — 

LOM Es, paring. Pais 

v SETUBAL Lugre norueg, Rosenglippa. 

« RORTIATÃO Pato Tue Als. PT 
'PUBAL— Escuna pruss, Albert, 
MARANHAO.—Patacho Bon Fé, 


rr 


-'BWANSEA —Brigue fr. Sagitaire, * 


65 PORLO.—Vap 
| -“BARBEDOS— 


ac E 


y Ig. Negtuna; fa 
BRISTOL. —Escuna ing. Royal Blue Yacht. 


À ULTIMA HORA 


“ Telegraphia eletrica 


Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 28 DE MAIO ÁS 9 H. E 10 M. 
DA MANHA 

Foi restabelecido completamente 

o socego no concelho de Ferreira do 

Alemtejo. Não ha conhecimento de 
mais desordem alguma. 

Na camara dos sm 


| 


deputados 


le do projecto ácerca das congrega- 


a Bações religiosas e questão do en- 


sino, 

O snr. ministro da fazenda apre- 
| sentou hontem uma proposta de lei 
[conferindo ú junta dos répartidores 
aresolução sobre as reclamações das 
matrizes da contribuição predial. 
pessoale industrial, restringindo as. 
sim as attribuições dos escrivães de 
| fazenda, e dando recurso das deci- 
sões da junta para o conselho de dis-| 
tricto. 

Chegou agora o paquete para o 
Brazil. 

O snr, Nazareth não vai n'elle, 
| como se esperava, para ir tomar con- 
| ta do consulado do Rio de Janeiro. 

Tem sobrevindo alguns estorvos 
para a partida do snr. Nazereth, mas 
o snr. marquez de Loulé promette 
removel-os. 


———— 
VILLA NOVA DE FAMALICÃO 28 
ÁS H. E 30 M. DA MANHÃ 
(Do nosso correspondente) É 
O batalhão de cacadores 9 chegoa 
aqui esta manhã ás 4 horasemeia, 
Está ás ordens do general da 4, di- 
visão. Suppõe-se que parte pera Bra- 
sa. a o dd - 4 
A força do 5 de infanteria, que 
estava em Braga, sahiu d'alli para 
Guimarães, 
s 9 10 de infanteria volta de Gui- 
marães para o Porto, passando por 
esta villa. 
Petas ultimas noticias sabe-se 
que ha socego. 


——— 


LISBOA 28 ÁS 9 H. E 10 M. DA 
MANHÃ 


TURIN 26, — Foi suspenso oexer- 
cicio das sociedades de tiro nacional. 

FLORENÇA 26. pprehendera; 
se quarenta e quatro caixões de 
Pingardas. 

Em Genova foram apprehendidos 
muitos papeis importantes perten- 
centes à sociedade Emancipadora. 
Dep ceara irem 


Romance por Arnaldo Gama 
[pais a vender-se no escriptorio d'este jornal) 

por 500 réis para.os snrs, assignantes do «Com 
mercio do Porto», e 600 réis para, os que o não 
forem. y 

Vende-se tambem por 600 réis em Lisboa na| 
livraria do snv, Antonio Mnria Pereira, rua Au-| 
gusta nº 1867 


A livraria de Jacintho Antonio Pinto da Silva 

rua do Almada n.º 134, vende-se pelo preço 
de 240 réis, a favor do Asylo das Raparigas Aban-| 
donadas, a arte de musica conflito pelo snx. pa- 
dre Joaquim da Silva Amorim. (1541) 


«| esta vidade : 


REGISA-SE “de, um prati- 
cante de pharmacia. para 
quem estiver nestas circunms- 
| tancias póde dirigir-se-á drogaria de João 
Rodrigues de Sequeira, na rua dá Bainha- 
ria n.º 62:e 64: (1573) 


MÁ pesso vinda do Brazil, deseja muito 
fullar ao snr, Francisco Antonio Vi- 
dal, por isso pede-se-lhe o favor de so di- 
rigir á rua das Flores n.º 40, ou alguem. 
de sua familia. 

Porto, 26 de maio de 1 


862. 
(1575) 


Archivo Jurídico 


UBLICOU-SE o n.º 8 da 22 serie que con-! 
tém à legislação e regulamento da contribui- 
edial. 

Vende-se c assigna-se na rua do Bomjardim 
n.º 69, defronte da viella da Netta, aonde se en- 
contram colleeções completas dn 1.º e 2º series do 
Axehivo Jurídico, comprehendendo a 22 serie a se- 
guinte legislação especial que está sendo preci- 
sa a todas as classes da sociedade: Lei da De- 
samortisação, Lei do Sello, Lei de Transmissão, Lei 
do Registro, Lei da Contribuição Pessoal, Lei da 
Contabiçto Incinstriah, Loreto Mocgtados as Ee- 
forma Vinenlnr, Lei do Recrutamento, Lei Elei- 
toral, Tabella dos Emolumentos e Salarios Judicines, 
ete, ete, b 

Todas estas obras se vendem tambem nas princi 
paes livrarias de Lisboa, Coimbra, Braga e Vianna. 
' (1555) 


AMUNCIOS 


CORSA RT T 

RANCISCO do Salles Barboza Lemos Ju- 

nior, filho natural de Francisco de Sal- 
les Barboza Lemos, que tendo seu pai doa- 
do tndos os-seus bens, estes livres e de- 
sembaraça'los, a outro filho netural, Mi- 
guel de Lemos Barboza e Albuquerque, 
com a reserva de alimentos a seus irmãos, 
previne o publico, que seu pai é o se- 
nhor em quanto vivo, e que todas as tran. 
sucções que forem feitas por aquelle nos 
referidos bens, bem como as escripturas 
de dividas que o mesmo tem feito sobre 
os referidos, e de evultadas quantias, que 
se acham registadas n'um tabellião d'esta 
cidade, ou de outras quesquer que apare- 
cam de futuro; leem não só de ficarem 
sugeitos aos alimentos já julgados, mas 
tambem ao novo augmento dos mesmas. 
que ultimamente alcançou e anoyas acções, 
que o annunciante tem de pôr em juizo, 
e por estes motivos protesta não admit- 
tir laes Lransacções, e por isso previne o) 
publico para que em tempo competente 
não hajam duvidas. , 

Porto, 28 de maio de 1862. 
Francisco de Salles Barboza Lemos Albu- 


querque Junior. 
(1574) 


FERVER A 
AVRENÇÃO 
cor A rua dos Martyres da 
E: N Liberdade n.º 139 cha 
uma linda salla com gabinete “e alcovas 
para quem se quizer hospedar decente- 


ção 


| 
| 
| 
! 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Publicou-se a 5.º folha do 2.º volume. 
A tradueção d'este 2.º volume é feita pelo 
snr. A, R. de Souza e Silva, 0 o 
Preço de cada folha 20 réis. 


O 1.º volume já publicado custa 240 réis 
broxado. sa PI 


Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho À. Pinto da 
Silva, na rua do Almada. 


mente. (1572) | 


MA senhora da 40 annos, 

offerece o seu prestimo, 

como mestra de meninas n'uma casa par- 

ticular, n'esta cidade, para o que tem ha- 

bilitações, ou para governanta n'uma casa, 

de pouca familia: quem precisar do seu 

prestimo dirija-se á vua do Almada n.º 

2: (1569) 

ua senhora de boa educação e pren- 

“dada que deseja receber até seis ME- 
NINAS INTERNAS para educar. 

Na rua do Bonjardim n.º-179 indica- 

se a sua morada, (1497) | 


“PEDRO AMOEDA 


qm diligencia entre a Villa da Feira é 
[2 Ovar, previne aos seus freguezes que 
desde o 1.º de junho mudará as suas cor- 
ridas para” as 3 horas da tarde todas as 
segundas e quintas-feiras do Porto e ter- 
ças e sextas-feiras de Ovar pela villa ás 
mesmas horas. Os bilhetes estão 4 venda” 
no Porto, rua dos Clerigos n.º 60, em Ovar 
em casa da snr,? Thereza Gomes de Oli- 
veira, na Praça, e na yilla na hospedaria 
franceza, - 

Preço de cada passageiro de Ovar para 
o Porto 18000 réis e da villa 800 réis. 

(1576) 


Aguardente de vinho hespanho- 
Ja de superior qualidade: fem pára 
vender João Pedro Luizello com 
eseriptorio na 

Reboleira n.º 54 


(1499) 
.. ) ram As 
Tijolos refractarios 
D CH Mathias Feuerheerd Junior & G,3 
* vendenr tijolos refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
téis cada milheiro, postos em Villa Nova, 
(1150) 


HYDROPULTAS, 
BOMBAS PORTÁTEIS 


Pura incendios, rega e elevação de agua e 
muitos outros usos, do pezo de 8 ar- 
rateis, Preço commodo. 

(0) Agente em Portugal dos fabricantes d'es- 

tas bombas uteis é F. W. Flower, rug 
das Congostas n.º 37, Porto, 
(1523) 


GAZ LIQUIDO 


SEM CREIRO 


REEBEU ultimamente de Inglaterra gaz 
liquido de superior qualidade. y 

Rua de Santo Antonio n.º 181 e no de- 
posito rua dos Inglezes n.º 82. (1537) 

IUNES uma morada de casas, 

bôa construeção, com bons ar- 
mazens, na rua de S. Francisco n.º 
3 e 5;e outra dita na mesma rua 
n.º 7: ambas teem frente tambem para a 
rua de S. Nicolau 

Outra dita na rua de S. Nicolau n.º8 
26 e 28. 

Na rua de S. Francisco n.º 5, ao rez 
da rua, se dão os esclarecimentos preci- 


sos desdo as 9 horas da manhã até ás 3 
da tarde. (207) 


ERA 


Boletim dos preços corre 


HONA e vi 


ntes de fundos publicos,stitulos de divida publica sem, 
e do curso dos 'cambios na semana finda em 24 de maio de 1862 


Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


gs ST su 


juro, acgões de bancos é de companhias 


ACÇÕES DE BANCOS E COMPANHIAS 


a 
ON o A ROiE ES E Ei 
A Numero das [Valornominal) Quantas 
& É ique prefazem do acções estão 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | | endaumá já Desembolço Preços cotados Ultimo diyidendo pago 
docapital acção emittidas 
psaania a 2a 
Do Portugal (titulos de ci j $ 
e Portugal (titulos de cinco acções). 16:000 5003000] * ! todas 5005000 | 5585000 | 5608000 |2.º semestre da 186 
Commercial do Porto 20:00 200000 | 1 6:87 2008000 SB35000 SBBao00 Fetal 
Mercantil Portnense. 7500 2003000 | |“; todas 2008000 | 2535000 | 2554000 [Idem Mia: 
COMPANHIAS : 
Dus Lezirias do Tejo e Sado... g 4:000 5005000 > 5003000 | 5285000 | 5805000 JAnno de 1861 
De Seguros Bonança. ..... ivo. R T840 |. 2008000 [2 » 125000 335000 355000 |Anno de 1859 
De Seguros Fidelidade . ...Li |O 15344 “| 10008000 » 508000 | 8223000] 3248000 |Amno de 1861 - 
De Seguros Segurança do Porto 1000 | 10003000 » 503000 | 1202000) 1213000 [Até 30 de junho de 1850 
De Seguros Garantia. . 1:00 | 1:0005000 » 608000 625 645000 |Idem El 
De Seguros Equidade. 2000 5008000 » 255000 -3- caco (É 30 de fúnho de 18pt 
De Fiação e Tecidos Lisbonense. -10:000 1003000 |" -5:000 1005000 954000 | 11008000 [Ano de BOL" 1º dE 
De Finção e 'Tecidos de Portes Novas 4:000 1008000 | + 1:998 508000 643000 663000 [Anno de 1861, 
De Lunificios do Campo Grande, 2:0009 | 50300 1:389, 508000 208000 228000 [Anno de 1856 
De Algodões de Xabregas... . 150) 2005000] | todas 2008000 | 2225000 | 2255000 |Anno de 1861 
Lisbonense de Tiluminaçãoa Gaz 16:000 503000 » 503000 495500 504500 [2.º semestre de 1861 
Portuense do Iluminação a Gaz 8:00 508000 » 508010 368000 388000 [2.º semestre de 1857, 
Idem Idem Beneficiarias, .. . 4:000 505000 » -8- 35000 | -s- t ' 
Conimbricense de Tluminaç 4:000 253000 '! 255000 253000 =B=- 2. semestre de 18611 (7 
Dos Canaes de Azambuja po 3 1:600 1508000 » 1505000 485000 508000 [1.º semestre de 1804 
União Mercantil (minimode juro garantido? p.e.)| 10:00 | | 903000 | 4:568 905000 90000 —8= - JAté 81 de março do 1861 
Luzitania de Navegação a Vapor, .as 287 5508000 | |“ todas 5508000 | - 6008000 | “6053000 2.º semestre de 1861 
Dos Vapores do Tejo. . 8:000 503000 | 2020 | 4, 508000 103000. 118000 |Anno de 1855 
De Carruagens Omnibus. 600 1008000 400 “1008000 984000 1008000 |Anno de 1861. 
De Carrungens Lisbonenses “5:000 103000 | todas 105000 85500 98000 [Anno de 1861 
De Papel de Alemquer 60 | 1:0008000] 40 1:000,5000 | 1:000,5000 -P- —|Anno de 1860 
De Manutenção Ci 1:600 1008000 | todas 1008000 | “1003000 E ada 
Perseverança.. . e 800 2008000 800 2003000 | 2003000" “2028000 |Anno de 1861 
De Messagérins o Malas-Postas Portuguezas. 1:600 508000 | 1:04 108000 =3- =d- ve 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes......|  70:000 903000 | todas 908000 158000 -8- |: semestre de 1861 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento. 60:000 908000 » fra 485500 -5-., idem 
= = - E - ai dido suco! 
PAPEIS DE' CREDITO PUBLICO | Uta CURSO DOS CAMBIOS 
FUNDOS PUBLICOS Equivaloncias Cambios 
Inseripções do assentamento de 3 por cento q. v. [Por 18000 réis. . . 
E até a a 55 & Merlot trois : 
nscripções com coupons tidem, idem) É ek ta NT - 

j dh differida”. so E d. d. |» tres francos -| 580 
Cori dog dedivida difirida. g. 7 e), Es Pes A er 

FIRE Ati md |» 188000 + iii.) 4260 

“md |» treslivrasnovas 526 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO ReArESS m. d. |» umforim — 

E OZNOPDIE ONDA 9) Bionic om elo mi dba tia a 
Titulos de divida publica (antigos) pes da] m. d. |» um ducado. é 
Ditosazues,..... vv 2 é dv. |» umpeso forte 40 
Ditos das tres operações . 12. 1 dv. |» um peso forte 940 
Papel-moeda 26 28 EP dona co A Par 


- Casadas sessões da camara do 
de Souza, 


(Diario de Lisboa w.º 


|] 
118 de 26 de mai 


o de 1862), 


s corretores da praça commercial de Lisboa em 24 de maio de 1862— O syndico, Antonio Joaquina Xavier 


“FESTIVIDADE 


N+ quinta-feira 29 do corrente, ha-de fes- 
tejar-se Nossi Senhora da Hora, na 
freguezia de Mathosinhos, com missa can- 
tada e sermão, sendo orador o rev. abbade 
de S, Nicolau. O arraial de tarde na forma 
dos mais annos. 


OR ter s pedido o dia 15 de abril, 

+ auniversario do falecimento de seu con- 
frade e insigne bemfeitor Joaquim José de 
Campos, a mesa do Santissimo Sacramento 
da freguezia da Victoria faz publico, que, 
na proxima sexta-feira 30 do corrente, pe- 
las 9 horas da manhã, na parochial igreja 
da Victoria, ha-de mandar celebrar cinco 
missas e vestir treze pobros, com responso 
resado, por alma e em cumprimento do 
legado que o mesmo lhe encarregou. 

Porto, 27 de maio de 1862. 
(1558) 

RR ECOS” Pe 20 SENTAR 


Alfandega do Porto 
LEILÃO 

Nºiº 30 do corrente mez, pelas 11 ho- 

ras da manhã, na casa da alfandega 
d'esta cidade e perante o meritissimo di- 
rector da mesma, se ha-de proceder á ar- 
rematação com o abalimento da 4.º parte 
da avaliação, d'uma grande porção de bo- 
tões de seda e de unha proprios para ca- 
sacos e colletes, como consta dos editaes 


affisados á porta da: alfandega. 
Alfandega do Porto, 27 de maio de 
62. . 


Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(1561) 


BANCO UNIÃO 


A Direeção previne os snrs. accionistas 
de que a 2.º prestação de 20 p.c. deve 
entrar nos cofres do banco até o dia 5 de 
julho proximo futuro. - 
indispensavel a apresentação dos li- 
tulos já pessados, pela entrada da 1.º 
prestação, 
Porto; 13 de maio de 1862. 
Os directores, 
José da Silva Machado, 
José de Almeida Campos Junior, 
FP. M. van der Niepoort. 
: (1389) 


ACADEMIA POLYTECHNICA 


no convidados os candidatos que con- 
correram ao concurso para o lugar de 
mestre de manobra e apparelho naval na 
Academia Polytechnica para apresêntarem 
nã secretaria da mesma academia dentro de 
oito dias, depois de findo o praso do con- 
curso, os diarios nauticos de algumas das 
suas ultimas viagens. 
Secretaria da Academia Polytechnica, 24 

de maio de 1862. . 

José de Souza: Ribeiro Pinto, 
Secretario. 

(1564) 


. = 
Companhia Equidade 
Nº dia 6 de junho proximo, pelas 12 

horas da manhã, no escriptorio da Com- 
panhia de Seguros Equidade, perante a di- 
recção da mesma, se ha-de proceder á' 
arrematação de acções por fallecimento dos 
accionistas os snrs. Antonio Simões Bas- 
to, visconde de Villa Verde, Antonio José 
Pinto da Silva, Manoel Pereira Penna, 
Francisco Goncalves de Aguiar, José Cor- 
doso ie Freitas Guimarães, Narciso José 
de Carvalho, Manoel Cerqueirs da Gama 
e José Joaquim Gonçalves Lima. 

Porto, 28 de maio de 1862. 


(1568) 


Companhia de Minera- 
ção Perseverança 
A 


Direcção d'esta companhia convida os 

ill,MºS snrs. accionistas para entrarem 
com uma prestação de 28000 réis por ac- 
ção no espaço de 30 dias, a contar da data 
de hoje, no seu escriptorio, rua de S, Fran- 
eisco n.º 15. 

Porto, 19 de maio de 1862. 

Os directores, 
Visconde de Castro Silva, 
João Antonio de Miranda Guimarães, 


Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 
(4451) 


— FALLENCIA - 

DE JOÃO ANTONIO ALVES VEIGA 
PELAS 12 horas do dia 30 do corrente, 

na rua nova dos Inglezes n.º 61, se ha- 
de proceder à arrematação judicial de mo- 
veis, roupas e diversas fazendas de estabe- 
lecimento de fazendas brancas e capellista, 
tudo avaliado muito barato como se póde 
vêr nos autos de fallencia de que é escrivão 
o do Tribunal Commercial — Lessa, 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(1507) 


FALLENCIA 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C.* 
pelas 44 horas da manhã dó dia 31 do 
corrente mez, no armazem da rua de 
Baixo n.º 115, em Villa Nova de Gaya, se 
ha-de proceder á arrematação judicial de 
cascaria, avinhada de pipa, meia, quartos 
e oitavos e madeira aos lotes, engenho de 
moer trigo, destilador de vinho com to- 
dos os pertences, utensilios de tanoaria , 
vinho engarrafado, vinagre, uma rica bom- 
ba com duas mangueiras para acudir ain- 
cendios, palha para encaixotamento de vi- 
nho engarrafado, ete, tudo louvado muito 
barato como dos autos de fallencia de que 
é escrivão o do tribunal Commercial — 
Pacheco. 
O sollicitador —C. F. P. Felgueiras. 
(1559) 


EALLENCIA DE JOÃO MARTINS GOMES 
Sur. juiz commissario assignou o dia 
20 do proximo junho, pelas 11 horas 

da manhã, para reunidos os snrs. credores 
na sala das reuniões no tribunal Commer- 
cial, se proceder á verificação dos creditos 
e mais diligencias Jegaes. ] 
O curador fiscal provisorio convida todos 
os credores certos e incertos a comparece- 
rem munidos dos documentos comprovati- 
vos. legalmente sellados. 
O sollicitador — €. F. P, Felgueiras. 
(1508) 


Reboleira n.º 19 


FENDE-SE metal amorollo e feltro 
forro denavios. (14 


ara 


1) 


3 


DE 


0 


FALLENCIA : 
ARCHANJO JOSE" DAS NEVES 


Curador fiscal provisorio faz saber a 
todos os snrs. credores d'esta massa 


Hospital da Ordem Ter- 
ceira do Carmo 


fallida que o snr. juiz commissario assi- 
gnou o dia 25 de junho proximo, pelas 
12 horas da manhã, para sé reunirem no 


ESP 


RECISA-SE n'este hospi- 
tal de um enfermeiro. 
(1529) 


Tribunal do Commercio, a fim de delibe- 
rarem sobre a verificação de creditos e mais 
diligencias legaes. (1552) 


PELO juizo de direito da 2.º vara e car- 
torio do escrivão Vaz correm elitos de 
30 dias a requerimento do arrematante 
José Pereira da Silva, para quem liver a 
oppor sobre a propriedade por elle arre: 
matada, pelo inventario de João Pinto Mo- 
reira, negociante que foi n'esta cidade, sita 
na rua das Taipas n.ºS 766 77 e hoje 66, 
ou a sen producto, que se acha consigna- 


dos 


bo: 


o 


ceber e tractar doentes de ambos os sexos. lista 
casa é conhecida com o nome de «Casa de Sande». 
Apesar de ser uma novidade em Portugal, à «Casa 
de Saude» tem recobido um grande numero de 


TRACTAMENTO DE DOENÇAS 


IM 1858 abriu-se uma casa em Lisboa, no lar- 
go do Monteiro, á Estrella; com o fim de re- 


entes, tnhto do reino como do estrangeiro. 

A maior parte dos snrs. facultativos de Lis- 
a alli teem visto doentes; e todos attestam que 
serviço da «Casa de Saude» está perfeitamente 


montado e é excellente. 


A «Casa de Sandes tem todas as condições 


do no cofre dos orphãos, o vir deduzir, sob 
pena de serem lançados e julgada a mes- 
ma livro e desembargada. 

(4415) 


hygienicas que a sciencin aconselha — excelente 
local, boa exposição, todos os quartos independen- 
tes, bem claros e bem ventilados, jardins, quinta, 
ete, etc. Durante as ultimas duas epidemias, que 
assolaram a capital, nem nm só caso se manifes- 
tou n'aquelle sitio. 


F 


A' caridade publica 


ERNANDO José de Araujo recommenda 
às pessoas em cujo coração sensivel e 
bemfazejo encontram ecco as vozes da des- 
graça, Luiza Maria de Lima, moradora na! 
rua da Madeira n.º 145, que se acha en-. 
trevada ha tempo, vivendo no mais deplora- 
vel estado de miseria e abandono e sofrendo 
os horrores da fome. 


Todos os quartos estão mobilados com esmera- 
do aceio. n 

Ha grandes salões e um gabinete de leitura. 

O facultativo director (na parte technica) da 
«Casa de Saude» é o snr. Arantes Pedroso, len- 
te da eschola medico-cirurgica de Lisboa, socio 
effectivo da academia real das sciencias, e facul- 
tativo do hospital de S. José. 

Os doentes que quizerem ser operados ou tra- 
ctados de qualquer doença pelos snrs. facultativos 
da «casa», pagam sómente 15600, 18200 ou 800 
;réis por dia, segundo a ordem do quarto, receben- 
jdo da «casa» tudo quanto precisarem. 


Grande leilão 
BAZAR BOA FÉ 


RUA DO ALMADA Nº 363 


O dia sexta-feira 30 do corrente, pelas 
Thoras da tarde, ha-de ter lugar a aber- 


Aos doentes que quizerêm passar na «casam o 
perido da convalescença se fará um abatimento 
| rasoavel no preço. 

Permitte-se que os doentes se tractem com 
qualquer facultativo que não pertença no estabe- 
lecimento. 

E' permitido aos doentes pagar sómente o alu- 
guer dus quartos, fazendo-se-lhe conta separada de 
tudo o mais que requisitarem. O preço do quarto, 


tura e continuação dos leilões nocturno: 
dito bazar. A grande quantidade de obje- 
ctos que tem de ser postos em leilão serão 
arrematados por todo o preço; ha grande 
quantidade de pratas é outros muitos obje- 
ctos. A boa ordem e decencia será «con- 
servada e respeitada no mesmo estabeleci- 


que 


as 
al 


Ma 


cama e luz, será de 240 e 400 rêis por dia. 


A «Casa de Saude» tambem recebe invalidos, 
e queiram ter alli residencia permanente, por 


preços menores que os estabelecidos para os ou- 
tros doentes, 


Permitte-se que residam na «Casa de Sandes 
pessoas que quizerem acompanhar os enfermos, 
ugando-se-lhe sómente quarto, ou fornecendo-se- 
e tambem comida. (1586) 


mento. (1532) 


Agencia e casa de leilves 
RUA DO ALMADA N.º 359 


ESTABELECE-SE uma casa de agencia pa- 
ra todos os leilões particulares, assim 
como arrematações de bens e propriedades 
tudo debaixo da direcção e responsabilidade 
do proprietario do bazar Boa Fé M. J. F. 
Pinheiro. (1533) 


ANOEL Gonçalves da Silya Samardã, 
arrematante das barracas para a feira 
de Santo Antonio d'esta Villa Real, pre- 
vinea todosos snrs. negociantes que quei- 


dofeita n.º 118. 


VENDE-SE 
16 


IA linda e grande quin- 
ta situada no melhor 


cidade, a 2 kilometros de 
distancia, com excellentes 
casas de habitação e com boas pro- 


porções para qualquer estabelecimento fabril. 


Tambem se vende conjunctamente o fóro 


imposto na mesma propriedade. 


A quem convier dirija-se á rua de Ce- 


(1403) 


ram concorrer á dita feira pora que até 

o dia 2 de junho proximo lhe participem 

os lanços que pretendem, na conformida- 

de do disposto nas posturas municipaes. 
Villa Real, 24 de maio de 1862, 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro 
CABA de receber pelo navio «Alerta» 
oleados para cobrir mezas de jantar, 


sitio dos arrvebaldes d'esta; 


(1548) 


pianos e commodas a fingir pau mogno, com 


'ANOEL Cardoso Loureiro, com estabe- 
lecimento de confeitaria na rua do 


pinturas em alto relêvo douradas, da lar- 
gura de um metro e 35 centimetros, .que 


Bomjardim n.º 210, declara que por ha- 
ver outro individuo de igual nome se as- 
signará de hoje em diante Manoel Cardo- 
so Rezende. (4551) 


réi 


vende a 28250 réis o metro, e da largura 
de um metro e 60 centimetros a 25800 


is, é grinaldas de flôr de laranjeira. 
= (1h6) 


“m 


Ensino de prendas bonitas com 
perfeição 


Professor de hellas artes D. José San- 
- thiago Blanco, premiado por Sua Ma- 
gestade El-Rei o Senhor D. Fernando, con- 
linúa dando lições tanto de flores como de 
fructas, bordados, tartaruga, velas ricadas 
no ultimo gôsto, pintar e encarnar imagens, 
colorir obras em litographia, lindas qua- 
dros de tres elleitos, onde se veem D. Es- 
tephania, D. Pedroe D. Luiz, estando todos 
tres em um quadro, mas podendo-se vêr 
aradamente um por um, erystalisar, imi- 
tação dos coraes e outras mais prendas já 
annunciadas. 
Na rua de Santo Antonio o donrador 
Alba informará. 


Hotel portuguez 
N.º 2— GOLDEN SQUARE, REGENT 
STREET. W 


LONDRES 


DE 


OLIVEIRA & G.! 


SESTA casa recebem-se todas as pes- 

soas que se dirijam a visitar Londres. 

Tem excellentes commodos, por se ter au- 

gmentado a casa, e a comida é á portu- 
gueza. 

Recommenda-se este estabelecimento, 
com especialidade nos snrs. portuguezes e 
brazileiros, que serão alli bem recebidos, 
havendo interpretes para os acompanhar 
a toda a parte. (1439) 


ENCAMINHOU-SE do con- 
ulado britannico, rua de Bel. 
lomonte+n.º 108, uma cadella 
perdigueira de côr castanha que 
dá pelo nome de JUNO. Roga-se á pessoa 
que a achasse 0 favor de entregal-a no es- 
eriptorio do dito consulado, que receberá 
alvigaras. (1227) 


ATTENÇÃO 


VU! familia que se retira para o Bra- 

, pretende vender a maior parte da 
imobitia, assim como sobre-aluga a casa até 
ao S. Miguel, rua de Fernandes Thomaz 
n.º 215, aonde poderá ser vista todos os 
dias, desde a uma hora e meia até ds tres 
e meia da tarde. (1436) 


y E até o S. Miguel os altos da 

asa da rua de Cedofeita n.ºº 31 a 
35 com entrada pela travessa do Carre- 
gal n.º 6. 

N'esta casa acha-se uma mobilia que 
se vende por sen dono ter regressado ao 
Brazil, e que é muito propria para quem 
| vier de fóra. (1401) 
I 


QUE quizer comprar ou emprazar uma 
| morada de casas que é livre e allo- 
| dial, sita nas escadas dos Guindaes com 
os n.º 16 e 18 e lindas vistas sobre o 
rio, bem como igualmente um terreno si- 
tuado na rua das Aldas onde existe uma 
casa completamente arruinada pelas bom- 
bas, falle com o sollicitador Manoel Me- 
ria Ferróira de Carvalho, na rua do Pi- 
nheiro n.º 46. (1544, 


; A NACI 


Exc.”º snr, conde de Rezende, 

Exc.Pº snr, visconde de Castro Silva. 

Exo."º gnv, barão do Primo, 

Exe."" snr. Gonçalo Guedes de Carva- 
lho. 


29. RUA DES. 


Toma os seguintes seguros: 
1.º COM PERDA DE CAPITAL E BEN 
liquidação quinquenal, 


DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SO 
2.º SEGUROS TEMPORAES. 


5.º CONTRA SEGUROS, operação pela 


de administração que tenham pago, se o 
termo do seu seguro, 

Esta companhia abstem-se de apresen 
ros, 9 de fazer valer como argumento em 


primeiro, póde-se assegurar, sem receio d 
aos das outras companhias. Em quanto ao 


pessoas que não saibam que esta circums| 
sultado das subscripções. 


CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS d 


PORTO 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


ONAL | 


NI1.”º snr. José Joaquim Pereira Lima. 
H1,7º snr, dr, Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga, 


Mi.Mº snr. José Antonio da Silva de 


Aguiar da Beira. 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 


FRANCISCO 


ERICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO SÓ DOS BENEFICIOS E NÃO 
3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 
4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM 


- Seguros a premio fixo 


BRE UMA SÓ CABE( 


3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SOBRE DUAS CABEÇAS. 
- 4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 


qual a companhia garante aos subscri- 


ptoves de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos 


segurado morre antes de chegar ao 


tar calculos para seus resultados futu- 
seu proprio favor o numero dos seus 


subscriptoros como 0 fazem outras companhias da mesma classe. Em quanto ao 


le engano, que os lucros que perce- 


berão os subscriptores da NACIONAL serão tão consideraveis, senão . superiores, 


numero de socios, pencas são hoje as 
tancia em nada influe para o bom re- 


PHOTOS 


POR 


Praça da Batalha, junto à igrej 


a oleo, E 
RETRATOS para bilhetes de visita, brocl 
REPRODUCÇÕES em. qualquer tamanho. 
CÓPIAS em papel de retratos ou re 

para cima abatimento. 

CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, 

Esto estabelecimento está aberto todos os 


3 da tarde, 


6 


Rap 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — 


tá 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


a de Santo Ildefonso, n.º 2 


em preto e coloridos, a aquarella e 
> í 


hes, pulseiras, botões de camisa, ete. 


producções, metade do custo da primeira — de 


, ete, bom sortimento. 
dias desde as 9 horas da manhã até às 


IV 


io da Terra Nova, che- 
gado ultimamente d'alli, póde dirigir-se á 


37 a 39 
(1568) 
FREITAS 


| Rua das Flores n.º 150 a 156 

| PAPEL PARA PORRAR SALAS 
ELA ultima viagem do «A'lerta» chegou 
um lindo o variado sortimento de pa- 

peis de baixo preço, pintados por; padrõos 

de papeis de custo elevado. 


CANDIBIROS PARA GAZ E PARAFINA 


Previne os seus freguezes que recebeu 
— Parafine oil — sem cheiro. 

Continúa a ter um regular sortimento 
de papeis, tintas e pennas para escrever, 
completo sortimento do aprestes para es- 
criptorio. Perfumarias, tubos de composi- 
cão para canalisação de gaz ou agua, por- 
cellanas, passe-partout's, etc, ete, etc, Avisa 
os snes. photographos d'esta cidade e das 
provincias que pelo vapor «Beta» recebeu 
um escolhido sortimento de chimicos e ne- 
cessarios para 


PIHOTOGRAPIIA 
que tem á venda no seu atelier (aonde os 
snrs. compradores podem experimentar as 
machinas e chimicos que comprarem). Ven- 
de tambem —- collodion instantaneo — de 
cujo mostra o resultado, tirado em provas 
negativas e positivas. Qualquer outro pre- 
parado que se deseje para uso photog 
phico, far-se-ha no mesmo atelier. Qual 
pessoa que queira fazer vir do estrangeiro 
alguma encommenda concernente a photo 
graphia ou outro genero, póde dirigir-se a 
sua casa, aonde tem diversos catalogos de 
diferentes generos, e faz vir outros que 
se pretendam, etc. (1585) 


“VIDRO BARATO 


OÃO José Verissimo, grato pelo acolhi- 

mento que recebeu do respeitavel publico 
portuense, tem a honra de avisar que de 
novo acaba de chegar de Lisboa com um 
vagiado sortimento de vidros e crystaes, que, 
ada modicidade dos preços, convida os fre- 
quezes a procurarem a loja n.º AD e AI, 
jna rua da Ascenção, no Porto. (1566) 


VENDE-SE 
M carrinho ingles de verga, 


uma egoa que trabalha no 
mesmo e arreios. 
(1567) 


E Quim quizer comprar um 
c 


] 


Ferraria n.º 


] 


! 


Rua dos Inglezes n.º 15, 2.º 
andar 


RNDE-SE por precos modicos vinho de 
Bordeus, de St.º Julien, do Rheno; 
de Johannisherg, Rudsheimer e Hochhei- 
mer, bem como gelatina para a clarifica- 
ção dos vinhos. (1259) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8, João n.º 


Acções do real theatro 
de 8. João 


ENDEM-SE quatro no largo de S. Do- 
mingos n.º 81, (1526) 


IXSCRIEPCOEUS 

João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamento e cou- 
pons. 


INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 

vendem-se inscripções de assenta- 

mento é coupons e se entregam 
averhadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ac: 

ções dos bancos. 


(281) 


(610) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bcello- 
monte n.º 93 
EM o deposito n'esta ci- 
dade de um dos primei- 
ntes de Pariz, que vende por 
preço muito commado. [91] 


Assucar erystalisado da fabrica da 


Junqueira, em Lishoa 
VENDE-SE no armazem da Vista Ale- 
gre, 


Largo dos Loyos n.º 24 e 26. 
(1338) 


FLOR DE ENXOFRE 


D” superior qualidade, nada inferior á de 
Brandrams, em barticas, e tambem se 
vende em porcões pequenas por preço com- 
modo. 

Rua de Bellomonte n.º 59. 


(1319) 
No caes do Pinhão eem 


Provezende 


“UIZ Aguiar vendo FLOR DE ENXOFRE 
de superior qualidade, em saccos. 
(1180) 


FLOR DE ENXOFRE 


ENDE-SE na rua de S. João n.º 34 e 36, 
a 90 réis por killógramma, igual a 18320 
por arroba. Dad (843) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mul- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro (Guimarães 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºS 


28 e 29, 
(1202) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade | 


ENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel, 
Garante-se a qualidade. 

(1173) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sieilia em direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 
commodo G. R, Batalha, rua dos Inglezes | 
n.º15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drums -e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos. (1212) 


ENXOFRE EM 
"PEDRA 


D. M. FEUERHBERD JUNIOR & €.º | 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 

eilia Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros aulhores, por precos 
commodos. K (1151) 


— GRANDE DEPOSITO 


DE ENXOFRADORES DE VINHAS 


DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
REGOA — RUA DE S. GONÇALO N.º 18 

(3485) 

A loja de confeitaria, rua de Bellomon- 

te n.º 25, vendem-se vinhos de Bor- 

deus e genebra de Hollanda legitima a 
pregos muito commodos, 

(1241) 


Tijolos inglezes para 
limpar facas 


ENDEM-SE por junto e por miudo no 
V largo de S. Domingos n.º 75 e 76. 


a 


rrerapi E ands 
ENDE-SE ou empraza-se a tabrica de 
papel da Raiva sita na margem do rio 
Arda com todos os terrenos que lhe per- 
tencem; quem a pretender dirija-se á rua 
das Flores n.º 322, que lhe serão dados 

os precisos esclarecimentos. 
(1072) 


Ê ANNÚNCIOS MARITIMOS | 
Londres 


O vapor inglez 
=: IBERIA — Ea 
dante Roberto Kav 
naugh a sabir na pri- 
meira semana de junho 
com carga e passagei- 


ros. 

Quem quizer emrregar on fr de passagem di- 
rija-se nos agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & C2 e A. Miller &C2, rua dos Inglezes n.º 


73, 1º andar. (1360) 


Stockholm 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 
pitão S, Olofsson, sahe com toda a 
brevidade: ainda tem algum lugar 
para carga. 


Londres 


O patacho — PETRONELLA, — ca- 
pitão D. B, Wintjes, sahe com bre- 
vidade. 


Rad) 
Leith 
A escuna ingleza — CHARLOTTE , 
— capitão Ellis, 
(1161) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Hamburgo 


Vo praiana — HESPERUS, 
o Blohm, a sahir com bre- 


(1049) 


“(a156) 


A esem 
— eapi 
vidade, 
Consignatarios D.ch Mathias Fener- 
& Ca (1570) 


Copenhagen & Stock- 
holmo 


DE WELDAAD, — capitão Pik, sa- 

hirá com muita brevidade por ter & 

maior parte da carga prompta. 
Consignatarios D.eh Mathias Poner. : 


Es 


p= 


heerd Junior 


heerd Junior & 


Vianna do Castello 


ER Vaisahir com muita brevidade o hia- 
» te — BOM JESUS DOS NAVEGAN- 
? 'TES:— quem no mesmo quizer car- 


ntes Gro- 


Em regar dirija-se nos despa 
Lima & C4, Cima do Muro n.º 


mes, 


“(1571) 


E . “Re . 
Rio de Janeiro 
N, A barea — ROCHA, — sahirá no din 
DAN, 8 de junho se o tempo permittir. Aiu- 
o da recebe algnma carga, hem como 
&e alguns passageiros que ainda lhe fal- 
tam. od 


Recommenda-se nos que têm suas passagens 
justas as venham legalisar com Joaquim Ferrei- 
ra Monteiro Guimarães, na rua de 8. João nº 91, 
ou com Lonrenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. 

(188) 


Rio de Janeiro 


A barea—OLIVEIRA, — a sabir com 
brevidade por ter a carga prompta: 
quem na mesma quizer jr de passa- 
gem, para.o que tem bons commodos 
e tractamento, dirija-se a Thomaz Antonio de Arau- 
jo Lobo, praça de Santa Thereza n.º 51. 

(1095) 


. = . 
Rio de Janeiro 
E A barea — NOVA CAROLINA — 
à, sahirá com muita brevidade; recebe 
pussageiros. 
'Trncta-se com Castro Silva & Fi- 
nglezes n. 68 e 70. 
pos (1452) 


Grande do Sul 


O palhabote — SERRA 1.º, — capitão 
Leal, vai sahir com brevidade: para 


lho, rua FR 

- 
“Rio 
* 


)) 


o resto da enrga e passageiros tra- 
Em cta-se com Joaquim Lourenço Alves ' 
rua da Reboleira n.º 19, 
À (1417) 


Pernambuco 
/ O brigue— AMALIA 1.º, — muito 
IN. veleiro, forrado de cobre e bem cons- 

truido, capitão José de Sonza Arnel-, 

las, vai sahir com muita brevidade :, 

para carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo José 
Teixeira de Carvalho, rua do D. Pedro. t 


(1087) 


 ESPECTACULOS . 


Companhia lyrica subsidiada. — 
mez de assiguntura. — À opera 
's 8 horas e meia. 
* feira 29 de maio. gtior 
JOAO, — Concerto dado pelo conde EMI- 
LIO WROBLEWSKI, pianista de SS, MM. oim- 
perador e imperatriz do Brazil. Tomil parte n'esto 
concerto a companhia nacional é a orchestra da com- 
panhia Iyrica. 


— ERNANI 


PRIMEIRA PARTE 
1º Ouverture — Os Diamantes da 
ó Auber. 


2. Wrolilewski 


“BERRO 
2º A=Harpre guitarra 9, ojodi 


B-—Ultimo souvenir 
C—3. Grande Polonesa, dediea- 
da a Me La Marchal Omer- 
Pachá... cio ciress mouros, Dito 
83º 01.º neto da comedia — E MEU 
PRIMO. 
onueto (Capricho) Dito 
d 
Dito 


Ea Persa 


nceza Lab-anoft. , 

Thema dos Huguenotes,de Meyer 

beer, divertimento pala or- 

chestra 

6º AO Lago de Lamartine o 

derneyer, arranjado para 

piano com variações... ... 

B—A Muselha, arranjada para 
piano (Grand suceês,),.., 

SEGUNDA PARTE 

12 Onvertnre — A Filha do Re, 

mento.... 

2º A—O Regato (campestre). 

B=0 Canto do Cuev,nos bosques 


«+ Dito 


H. Ribas. 


E. Weohlewakis- 


Donizetti. 
E. Wroblewski. 


(po E emu diba 
320 2 € ultimo neto da comedi 
E MEU PRIMO. 
4º A —O Canto da Cayenne. Dedica- 


da as A Ra Prince- 
2a D. Antonia, Infanta de 
Portugal ...eccesseres à. Dito, 
B—A Bambula. Dança negra... Dito. 
5º Capricho Hongrois pela or 
chestra Ketterer. 


6.º A Tempestade, gran 

ção, dedienda a S, 
rainha de Inglaterra, 
“posta e exceutada por. 
Preços os avulsos da comprar 
8 horas e 3 quartos. 


 Wrobleyaki. 
lyrics. — As 


Responsavel M. S, Carqueja 


1 16, (17) 


(1164) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


